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PRXGÁO ELETRÔNICO N" 03.I I.OOl/2022-GABP

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 26.IO.OOI/2O22.GABP

REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E E!'f,NTUAIS AQUISIÇÕES DE
EQIJIPANIf,NTOS/SUPRIMf,NTOS DE INFORMT(TICA, ÁUDIO, SOII VÍDEO f,
CORRf,I,ATOS PARÁ ATENDER AS NECESSIDADf,S DO NÚCLEO DE
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (NIC), JUNTO O GABINETE DA PREFEITA DO
MI]MCÍPIO D[ TÂIIÁ/CE.

ATENDIMENTO

EN DEREÇO ELETRON ICO: pregao.touúg gnoil. corn

AVISO

Recomendamos tos liciiantes o leitura úenta às

con.lições e exigôncias e\,prcssas ftesÍe e.litd e

s?r,.§ trnexos, ohjetiwndo umo pafeita
particip aç ilo no c ertame.
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PROCESSO ADMINISTRÀTIVO N' 26.I0-{}0I/2O22.GABP

O MUNICÍPIO DE TÁtLi CEARr( ioma público que promoveni licita{âo nâ modalidade de
PREGÂO ELETRôNICO. conforme especificaçôes constantcs do Ancro I dcstc cdital. A presente

licitação serii processada coÍfoÍme â5 disposi@es da Constituiçâo FcdcrÀl cm ssus aÍtigos 37. inciso
XXI.LciFcdcroln'10.520.dcl7dcjulhodc2002.LciComplementaÍn'l23.de14dcdczcmbÍode
2006 c suas rltcmçôcs. Dccrcto FcdcÍal n' 10.02,1. dc 20 de setembro de 2019- Decreto Municipal n'
0121002/2019. dc 2t dcjanciro dc 2019 e. subsidiaÍiarnente. a Lei Fedelal n'8.666. dc 2l dcluúo de
1993. cam suas altcraçõcs. bsm como pclas normas contidas nese Edital e seus arexos. quc dclc fazcnr
paÍc iDtcgr&te. aplicando-se. no que couber as disposiçôcs contidas na lcgislação especificado obJeto
licitado

TIPO DE LICITAÇAO: MENOR PREÇO UNITARIO POR ITEM

MODO DE DISPTJTA: ABERTO.2

DÂ FORlttrA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. DEACORDO COMA DEMANDA

4. OBJETO: Rcgistro dc Prcços pala futurBs c c\,cntuâis aquisiçôcs dc equiparnentos/suprinentos
de inôrmá1ica áüdio. som. lidso c mrÍclalos pam alendcr âs ncccssidadcs do Núclcô de Informâçào e

Comunica{âo (NIC). junto o Gabinctc da Prcfcita do Municipio dc TaurCE de acordo com as

especificêções e qusntitariros p!_vistos no Anc\o I -Tcrmo dc Rcfcrôncia-

5, DO ACESSO ÀO EDITAL E DO LOCAL DE RÉALIZAÇÃO

5.1. O edital estii disponivcl gratuitamcntc na Comissâo PeÍmancnte dc Licitação da Prefeitura de
Tauii situada na RuaÂbigail Cidrâo dc OlivciÉ s/n. Plânâlto dos Colibris. TauíCE. CEP: 63.660-000
(Predio da Cidade Digital). no Portal dc Licita{ôcs dos Municipios. no sitc do Tribúnal dc Contas do
Estado do Ceani-TCE (bXp§.í1j!r!aco!!t!r!-ca! bÍ/Idlrrrblll!çitaeaabb s). c na platâfoÍma dc
licitaçôcs elctrôÍlicâs da Bolsa Brasileira de Mercadoria (https://§'w§.bbmnetlicitacoes.com.br

5.2. O PÍcgão Elctrônicô seá rcalizado em sessào pública- por meio da INTERNET- mediante
condiçôcs dc seguÍã.nça criptografia e autenticação em todas as suas fases atr'àvós do Sistema de
Prcgâo Elctrônico (licita@s) da Bolsa BÍasilcira dc Mcrcadorias - BBMnct. no cndcrcÇo clstrônim
\ \\n .b!rr!1!çll1!!açaç§§!1l r.

6 DAS DATAS E HORíRIOS DO CERTAME:

6. t. INICIO DOACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 07 dc norcmbro dc 2022. às I?h3&nini

6 2 I'INAL DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 2l dc novcmbÍo de 2022- às 07h3{hnin:

6.3. DATA DEABERTURÂDAS PROPOSTÀS: 2I dc norcmbro de 2022. à,s 08h00rnin:

6.1. tNiCIO DA SESSÀO DE DISPUTA DE PREÇOS: 2l dc novcmbro dc 2022- às 09h00Ínin:

6 5 REFERÊNCIÀ DE TEMPOT Pam todas as referências de aempo utili?âdas pelo siÍema seni
obscnado o honiLrio de B.asilia-/DF. Na hipótcsc dc nâo haver expcdie e ou ocorrendo qualquer fâto
supe--eniente quc impcça â Íealização do c€rtame na data prevista- a ssssào scÉ remarcada. para no
minimo 24h (vinte e qualrc ho.âs) â contar da respectiva dara.

7 Neste Editâl scrão encoÍtradas palavras. siglas e úíeviaturas com os mcsmos significados.
conforme abaixo:
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a) LICITAÇÂO: O proccdimento de que trata o presentc cdilal:

I
e
àE

^§

j

b) LICITANTE: Pcssoajuridica quc paÍicipa destâ licitação:
cl HABILITAÇÃO Vcrificaçâo aruolizada da situação juridica- qualificação rócuica e

cconômico-financeim c rcgularidade fiscal que seja evgida neste cdital, do vencedor da
fase dc propostÂ dc preços.

d) ADJUDICATARIA: Pcssoajuídica lcncsdora da liciraçào. à qual sení adjudicado o scu
obJsto:

e) CONTRÂTÀNTE: O Municipio de Tauá quc c signatiÍio do insúumento conÍãrual:
0 CONTRATADA: Pessoa juridrca à qual foi adjudicado o objcto desta licitcção. e e

signatiifiâ do contralo com aAdministraçâo Pública.
g) PRIGOEIRO(A): Servidorou nomcado. designada poÍ ato do titulardo poder Executivo

MuÍicipal. que realizar:i os procedimentos dc rêc€biúento das propostas dc prcços e da
documcntaçâo de habilitaç:âo, abcnuÍa- conduçâo dos procedimentos rclativos aos lanccs e
à escolha dâ prcposta ou do talce dc mcnor preço. adjudicâção. quando nào houver rocurso.
elúoÉção da aIÀ conduçâo dos tràba.lhos da cqui pe de apoio c reccbimento dc impugnaçiào
ao cdita.l e rccuJsos contÍa seus atosi

h) EQUIPE DE APOIO: Equipe dcsignada por ato do titulaÍ do Poder Executivo Municipal.
formada por. no m iÍtimo. 02 servidores que prcstâÍão a necessáriâ assistôDcia o prcgoeiro(a)
durartc a rcalizaçâo do pÍegâo:

i) AUTORIDADD SUPERIOR: E o titulardo órgão ou entidade dc origcm desta licitaçâo.
incumbido de definir o objcto da ticitaçào- elâboÍâr seu teÍmo de refcÉncia- oÍçamento e
instrumento mnvocarório. decidir sobÍe impugaação ao edital, dctcrminaÍ a âbertuB da
licitaçào. decidir os recursos contra atos do Prcgociro(a). adjudicaÍ o objcto ao vcncedor_
no caso de interposiçâo de recurso. homologar o resultâdo da licitaçâo por meio clctÍônico
e promovcr a cclcbraçâo do contrato;

j) PMT: Prcfcitura Municipal de Tauát
k) DOE: Diráno Oficial do Estado:
l) DOU: Diário Oficia.l dâ Uniâo:
m) ÓRCÃO PRO\TDOR DO SISTEMA: Bolsa Brasiteira de Mercadoriâ.

r. DAs ATRTBUTÇÕES Do pREcoEtRo(A)

8.1. O ceítafi€ ssú conduzido pclo Prcgoeiro(a). que ten| em espcciâI. as scguintes atribuiçôcs

â) Rcspondcr às qucstôcs formulâdâs pelos proponcntcs. rElativas ao ceÍtâJnc:
b) CooduziÍ. scssào püblrco na rntemet:
c) Verificar â mnformidade da pÍoposta com os rcquisiÍos estâbelecidos no instÍumcnto

convocâiório:
d) Dirigir a etapa dc lanccs:
c) Vcrificar e julgar as condiFes de habilitação:
0 Rcccbc( cxaÍninar e decidrrsobrc a pertinência dos recursos e encaminhálos à autoridade

compctcntc quando mantiver sua decisiiot
g) Indicâr o vcncedor do ceÍtâme:
h) AdjudicaÍ o objcto, quando nÀo houvsr rccurso:
r) Conduzir os tnbalhos da equrpc dc aporo.
j) EÍcâfiinhar o processo devidamente instruido ao ordcnadoÍ de despesa da unidâdc

adnlinistmlila gestom c propoÍ a homologaÇào.

e Do ENDEREÇo PARAA E|\TREGA DE DoctMENTAÇÂo

9.1. Sctor dc Licitaçôcs. situada na Rua Abigail Cidrâo dc Olivcira. s/rL Plânalto dos Colibris
Tauá,/CE CEPI 63 660-000 (Prédio da Cidade Digital).

9-2. Contor no anvcrso do cnvclopc o nome do PÍegoeiro(a)- númcro do prcgâo e o nome do órgão
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10.1. As dcspcsas decoúentes da ÀtÂ de Rcgistro de PÍcços correrâo pcla fonte ds recuÍsos
do(s)oígâo(s) /entidade(s) paÍticipânIe(s) do SRP (Sistema de Registro de preços). a ser informada
quando da lavrarura do instrumenÍo dc contrâlo.

II, DO ÓRCÃO GERXNCIADOR

I L I CabeÍá ao Gabinctc da Prefeita o gcÍcnciaftento da Atâ de RegistÍo de preços. no s€u aspccto
opcmcional e nas queÍôcs lcgais.

12. DA PARTICIPAÇÃO

IO, DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

12.2. A respeito do custo de opemcionÂlizaçâo do sistema

I 2. L Poderão paíicipar desta licita{ão âs pessoas j uridicas legalrncnte constituidas que alendam a
todâs as condiÉcs c\igidás neste edital. obsorvados os nccessários rcquisitos de húilifa{ão juridic€.
reguladdadc fiscal e trabalhist4 qualificaçào técruca c econômico-flnanceirâ_ inclusive tendo scus
objetivos sociais compativeis com o objeto desta licita{âo.

12 2 I O Custo dc opcràcionalização c uso do sistema ficani a cargo do licitânte que pagani a
Bolsa Bmsilcira dc Mercadorias. provsdom do Sistema Eletónico, o equivalente aos cüstos pela
utilização dos rccuÍsos do tecnologia da informação- consoânte tab€la fomccida,/emitida pcla
cnúdade. nos teÍmos do aÍigo 5'. inciso lll. da Lci n' l0 520/2002.

I2.3. Licitartcs devidarnente câdâstnrdos junto à Bolsa Brasileira de Mercadorias.

12.4. O licitafie dcvc(i pÍomo!'er a sua inscriÇâo e crcdcnciamento parâ paÍicipar do prugão
diretamente atc o honirio fixado no edital para inscrição e cadastranento.

12.5, Para as micro€mpresas. cmprcsas de pequeno poÍte e as cootrcÍativas que se cnquadÍem nos
teÍmos do art. 14, da t i Fcder,àl n' I 1 .48E/2007. e que oão sc ctrcotrtrarn em qualquer das exclusõcs
rclacionadas no § 40 do aÍtigo 3' da Lei Fedcral n" 123/2006. dcverào declanr no siíema
' w$ w.bbmncdicilacoes.com.bi' pam o exercicio do tratamcnto juridico simplificado e difercnciado
previsto em Lci.

12.6. A participâçâo ncstc ceÍtâme impioÍtâ âo pÍoponente a irÍcstrita e irretralivcl a.litâção das
condiçôes estabelecidâs no pÍcscnte Edital. bem como a observâacia dos rcgulaúentos. noÍmas
âdministrdlivas c técnicás apliúveis- inclusive quanto a recursos. c ahda- na aceitaÉo dc quc deveEi
fomcccr o objeto em pertàitas c.ndi6cs

12.7. A paíicipação ío pregâo esüi mndicionada obrigaloriarnente à inscriçào c Crcdenciarnento do
licitantc atc o limite de honirio plEvisto.

12.8. Ú vedada a perticipâção nos següintes casos:

12 8 I. Empresa cuja falônciâ haja sido decrctada- scm que tenha sido lcgalmente Íeabilitadâ.
12.8.2. Irnpedidâs de licitar e mnt atar com a AdminisrÍação hiblicâ.
12.8.3. Suspensâs temporaÍiaÍicntc dc paÍicipaÍ de licita{ão e impedidas dc contratar com a
AdminiÍra$ào Pública.
12.8.4. Dcclaradâs inidôneas pcla Adminisuãçâo Pública cnqufitto peÍdur&em os moti\os
determinantos dcsÍâ condição.
l2 It 5 Licitante quc incona cm quaisquer das hiÉtcscs previstas no aÍtigo q'. câput e incisos.
da tci n'8 666/1993. ou seja:
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Art. 9' Não poderíi patlicipor. .lireta o inllirefincn!c. .la lícito,
da ax?cltção tlc obra ou \crviço e do.lôrnecímento de hanx a elcs

I- o aulor do projclo. básico ou t!Íecúivo. petsolt_Íisica o _itridrca:
II -cnprcsd, tsoladdmtnte ou em consórcio, responsàvel pelo
elaboraÇão do proJcto báliLo ou exeL\nivo ou do qudl o atútr do
pro|eb seja dirigeníe. gerenlc. ãciontsto o deÍentor de nais d. 594
(cinco pot cento) do capilal com dteito a voto (»t controlador.
rasy)nse|el técnico ou srbcont ruta.lo :
lll servidor ou diàgcntc de ótgdo olt entidãdc contotdnte o
res pons.:Ne I pe lo I ici lação.

12.8.6. Estrangeims nâo autoÍizadas a comercializar no pais.
12.8.7. Cujo estaruto ou contrato social. não inclua no objaivo social da empÍesâ- atividadc
compalivcl com o objeto do ccrtamc.

13 DO CREDENCTAMENTO NO SISTEMA E PARTICIPAÇÃO

13.l. As pcssoâsjuridrcâs itrtcrEssadas dcvsrão nomcÀr almvós do instíumento de mandato- com firma
rccoúecida- operador devidarnente credenciado em qualquer corrctorâ do mcrcadoÍias associada à
Bolsâ Brâsileira de Mercâdorias ou pelâ pÍópria Bolsâ Brâsileira de MeÍcâdorias. afibuindo podcrcs
para formulaÍ/ assistir lances de pÍeÇos e prúicaÍ todos os demais atos e opeÊçôcs no site:
\ \\ § .bbm ncllrcitacocs conr br

l3-2. A participaçâo do licitânte no PÍegão Eletrônico se dará por meio ds coístora contratada para
íepÍ€sonálo. ou dirctÀncntc pcla BBM. quc dc1,crá manifcstaÍ cm .ampo pópÍio do sistema- pleno
coúccimento. aceitação e atendimento às exigências de habilitaçâo previstas no Editcl

[3-i. O acesso do operador ao pregão- para efeito de encarninhamento de proposta ds preço e larces
sucessivos de prcços- em nome do licitânts. somcntrc se dará mediante previa definiçào de senha
privativa.
13.4. A chave de identificaçâo e a seúa dos opcÍadoÍcs podeÍão seí utilizâdas em qualquer pregão

eletrônico. saho quâ[do cânceladas por solicitaçâo do crcdcnciado ou por iniciariva da Bolsa dc
Bmsileirâ de Mercadonas.

13.5. O licitante rssponsabiliza-se exclusiva e formalmeíte pelas transaçôes efetuadas sm seu nome.
rssume mmo firmss e veÍdadeiías suâs propostas s scus lances. inclusivc os atos praticados diretamenÍc
ou por seu repÍcscntantc. crcluida a ÍespoÍtsabilidade do provcdor do si§ema ou do órgão ou cntidadD
promotom da licitâçào por eventuais danos dccor:ntcs dc uso indcvido dâs crcdcnciais dc accsso. ainda
quc portcrcciros,

13.6. O credenciamento do fomeccdoÍ e dc scu rcprcscntante lcgaljunto ao sistcmâclctrônico implicâ
na rcsponsabilidade legal pelos atos praticados c nâ pÍcsunÇâo dc câparcidadc tócnica para rcalizaÇâo das
tEnsaçôes incrcflrcs ao pÍegâo eletrônico.

13.7. A paÍicipaçào no PÍcgÀo Elctrônica sc dâni por mcio da digitâção da scDha pcssoal c
int-ansferivel do rcprcscnrantc crcdenciado e subsequente encâ.rninhanento da proposta de preços.

e\clusivamcnte por meio do sistema eletÍônico. obscrvâdos dala e hoúrio timite estabelocidos

l3.lt. Cabcní ao ficmccedoÍ acompanhar as opera@es no sistema eletrônico duÍânte a sessào pública
do prcgão, ficando respousável pelo ônus decorÍcntc da pcÍda dc nlBócios diârltc da inobscn_â[cia dr;

quaisquer mensagens cmitidâs pclo sislcma ou da desconexào do seu representante

L

13.9. Qualqueí dúlida cm rclação ao acesso no sistema operàcional. podeEi ser esclarecida atravós dc
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uma coretora de m€rcado.ias associada a Bolsa Bmsilein dc Mercadorias ou pelo telefoncl
SP (11) 3293-07{[ A relaÉo completa das corÍctoras de mcrcádorias vinculâdas a Bo]saB
Mcrcadorias podeÉ ser obtida no site t\\ \útuuçlliLtitacocs conl. br. acesso coríetoras.

,-Ílírr-,-,
rasileira de

14, DA ÀPRESENTAÇÀO DÀ PROPOSTA ELETRÔNICÂ E DOS DOCUMENTOS DE
HÁBILITAÇAO

14.1. Os licihntes encamiúarão. cxclusivamente por neio do sistcnlÀ concomitântcmente com os
documsntos dc habilitaçâo exigidos no editâl- proposta com a descriçâo do objeto ofsÍtado e o preço.
ató a data s o honirio estabclccidos pâra abeÍtura da sessâo pública. quando. entâo. encerrar-sc-a
automaticancnte a etapa de envio dcssa documentaçào.

14.2. O envio da propostÂ acompanhada dos docurnentos de habilitaçâo exigidos ncste Edital.
ocorlErá por mcio dc chavc de acesso e scúa.

14.3 As MicroempÍesas c Emprcsâs de Pequcno PoÍe deverào cncafiinhar a documcntação dc
húilitaçào. a.rnda quc haja alguma rsstriÉo dc rcgularidade fiscal c trabalhista nos tsrmos do art. 43. §
l'da LC n" 123 de 2006

14.4. lncumbini ao Iicitantc aaompanhar as opeÉFcs no sistema eletrônico durante a scssão pública
do Prcgào. ficando Íesponsâvel pclo ônus decorrente da pcrda de negócios- diãrtc da inobservâncii de
quajsqücr mcnsagens emitidás pelo si§Icma ou dc sua desconcxão.

14.5. Atc a abeÍtura da s€ssâo públicá" os licitantes podcrâo ÍetiiaÍ ou substituir a proposta c os
documentos de hÂbilitação artcriormente inscridos no sistema:

14.6. Nâo sená cstabclccida- nessa etapa do ccÍtâms. ordem ds classificação entrc as propostâs
âprcscntadas. o que somente omrrcá após a realizaçâo dos procedim€ntos ds ncgociaçâo € tulgaÍncnto
da proposta.

14.7. Os documentos que compfom a proposta e a húilitaçâo do licitante mclhor classificado
somentc scrâo disponibilizados para avalia{âo do Pregoeiro(a) c pam acesso público após o
cnccrànento do envio de lânces

I5. DA FORMA DE ÀPRESENTAÇÁO DA PROPOSTA ELETRÔNICA

15.I. A Propostê de PÍeçns. s@_pg4g_49_&!9!gt§!fu9çg!.. dcverá ser enviadâ c\clusrvaneme por
meio do sistema eletónico. SEM A IDENTIFICACÂO DO FORNECEDOR (vcdada- inctusive. a
inclusâo dc cndcÍcço. telefone e outÍas infoÍmaçôcs que possam dc qualquer modo idcnlificar o
licitânte)- caracteri?ândo o produro proposto no campo discriminado. contemplardo todos os itens_ em
conformidadc com o TcÍmo de RefeÊncia - Arcxo I do Edital- a qual contcni:

Li.l.l. A modalidadc c o númcro da lic;tação:
15.1.2. Endcrcçamcnto ao Pregoeiro(a) da Prefeitura Municipal de Tâuá-CEi
I5. LI Plazo de validade da PÍoposta dc Prcçôs nâo inferior a 60 (scsscnta) diasl
15.1-4. Os itens colldos. nos quantitativos ltcitados. segundo a unidade dc mcdida consignada
no edital:
15.1.5 DeclaÍação da licitante quc. nos valorcs apresentados âcimÀ cstào inclusos todos os
tributos, cncaÍgos trEbalhistas. previdenciàíos. fiscais e comerciais- L1\as. fictes. segu.os.
deslocamentos de pessoal- cuslos e demais despesas quc possam incidrr sobre o objcto licitado.
inclusivc a margem dc lucro:
15.1.6. Dcclarâçào dc quc o proponente cumpre plcna.rncntc os requisitos dc habilitaçâo c que
sua Proposta dc PÍcços estiá em confoÍmidade com as exigências do instÍumcnto convocatório
(cditâl)
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I5.2. O encamiúamento dc PÍopo$a de Preços
cxigôncias de habiliraçâo previ$âs ncste Edital. O li
forem efetuadas cm scu nome no siÍema clctrônico.
de Preços e lanccs.

prüssupõ€ o plcno conhectmcnro c atcndimcnú& ,cdr.,u"§
c,lanl! scÍa responsa\cl por Iodas as lmnsasões quc
assumindo como fiÍmes e verdadciras sua ProposÍa

15.2.1. A licitsnte deverá enceminhâr ârero no sistemâ, sua CARTA PROPOSTA
PREÇOS, rtrrvós dâ opçâo FICHA TÉCNICA, em ârquivos no formaro Zipfitê (zip). O
nome do arquivo deverá iniciaí com a palâvíi Anero, êr.. AnexoL&, e o tamânho de cadâ
arquivo não poderá excedeÍ â 500Kb.

15.3. Os preÇos constantes da Proposta de Preços do licitante deverào contcÍ apenâs duas câsas
decimais após a viÍgula" cúendo ao licitante proccdsr ao arredondancnto ou desprezar os números após
âs duâs casâs decimais dos centâvos

15.3.1. Os pÍrços propostos deverão cstâr dD acordo com o quantitáivo do bem cotado:
15.3.2. Nos prcços já dcverâo estar incluidas as rDmunerações. os cncaÍgos sociârs. tributiiLÍios-
tràbalhi$âs. prcvidenciáu'ios. fiscais c mmcrciais- ta\as- fictcs. seguros- deslocâncntos de
pessoal- custos c dcmais despesas que possaar incidir sobre a conÍatâçâo. inclusive a margcm de
lucro, nào cúendo neúum ouúo ôrus que nào o valorcstipulado na referida Prof,osta de Preços:
15.3.3. Os pÍcçôs pÍopostos serâo de €\clusiva Ícsponsúilidadc do licitante. nào lhc assistindo
o direito de pleitcar qui.lqucr alteÉção dos mesmol sob alegaçào de crro. omissâo ou qualqucr
outro aÍgumento não prcvisto cm llji
15.3.,1. Omrrcndo discrcpância cntre o preço unitáÍio c total, prevaleceii aquele lançado no
sistema e uúlizado para classificâçâo dâs Propostâs dc Prcços. devendo o Prcgociro(a) proceder
à corroçõcs nscessária§.
15.3.5. Não scr,ào âdjudicâdas Propostas de Preços com valotes superiores á média dos preços
lmitáfios e totais cstimados para a mntratação. os quais se encontmrn definidos no TcÍmo d€
Refercncia
15.3.6. Na análisc das ProposÍas de Preços o Prcgociro(a) observaná o MENOR PREÇO
T NITARIO POR ITEM. expresso em reais.

15.4. Os quantitativos licitados c mtados dclcÍâo ser rigorosâmcnto confeÍidos pelos Iicitantcs

15.,1 l. À C&ta Proposlâ dcvc contempiar o quantitaivo do itcm em sua totalidâdc conforme
licitado

155 O pÍlzo de vâlidade da Propostâ dc Prcços não podc serinferiora 60 (scsscnta) dlas consecutrlos
dascssãodcabeÍluradestalicitaçâo.§onfoÍmcaÍigo6"daLein'l0520/2002.Casoalicitantenâo
informe em sua Propostâ dc Prcços o prazo de validade. seó considcÍâdo aqucle definido neste EditâI.

I5.6. A apresentaçâo da Proposta dc PÍcços implicana ciência clam dc todos os fumlosdo editâle scus
anexos. em especial quarto à especificaçâo dos scrviços e as condições dc panicipação. competiÉo-
julganento e foÍmâlizâçâo do contrato. bcm como a accitação e sujeiçâo integml às suas disposiçoes c
à legislaçâo aplicàvel. notadamentc à Lcis FcdcrÀis n" 10 520/02 e It 666/93.

15.7. Somente serâo aceitâs Propostas dc Prcços elaboradas e enviadas âtÊvós do sistema inclusivc
quanto aos s€us ânexos- não sendo admitido o rcccbimcíto pelo Pregoeiro(a) dc qualqucr outro
documcnto. ncm pcrmitido ao licitante fazer quálquer adelrdo aos !-ntÍcgucs ao Pregoeiro(a) por mcio
do sistema.

Ii.lt. ScÊi dcsclissrficadr a Pmposlâ dc Prcços aprcscntada em desconfomildâdc cont csrc itcnr

16. DOS PROCEDIMENTOS DO PRECÃO _ DA SESSÀO PÚBLICA,
CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E DA FORMULAÇÀO DE LANCES E
ACEITÀÇÃO DA PROPOSTA

DA
DA
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16.1. A paÍir do honirio pÍevisto no Edital e no sistcma para cadastÍarnento e cncâminhamento da
proposta inicial de preço e dos documcntos dc húilitagâo. teni inicio a scssâo pública do prcgâo
eletônico. com a diurlgaçâo das propostás dc prcços recebidas. passaldo o PrcgoeiÍo(a) a avaliaÍ a
âceitabi lidâde das propostás.

16.2. AbeÍa a etapa compeÍtivi- os Ícprcscntantcs dos fomecedores dever,âo sstar conectados ao
sistema pam paÍticipar da sessâo de lances. A cada lancc ofsÍâdo o participante seá imcdiaÍârncnte
infoÍmado dc scu Ícccbimcnto c respectivo horário de Íegistro c valor.

16.3. Os licitantes poderão ofcÍecer lances sucessivos. obscÍ\,ados o honiÍio fi\ado para abcnrro da
scssâo c as rcgrâs cstâbclccidâs ncsÍc Edital

16.4 O licitaiÍc somcntc podcná ofclrcer lance dc valor inferior ao último porclc ofeÍtÂdo e registrado
pelo sistema obse.vado. quando houver- o iDtcrva.lo miÍimo de diferença do valoÍes ou dc pcrccntuais
entre os lances. que incidiá tanto em relação âos lanccs intcÍmediitios quâfio em relaçâo ao lancc que
cobrir a melboÍ oferta.

16.4.1. intcNaio minimo de diferença de lalores ou pcrcentuais cntrc os lances. que incidiá
bnto em rela{.ào aos lances inteÍmsdiá{ios quanto cm Íclaçâo à pÍoposta que cobrir a mclhor
oferta deveni serde R$ 0,01 (um centâvo).

16.5. Não seÉo aceitos dois ou mais lances de mesmo valor. prcvê.lcccndo aquclc que for recebido e
registrado em primciro lugaÍ

16.6. Fica a criteno do Pregoeiro(a) a autonzaçào da corrcçào dc lanccs com lalores digitados
cÍÍoncauncntc ou situa{âo ssmclhaJrlc. mcsmo quc cntcs do inicio da disputa de lances.

16.7. Após o credenciamento das propostas. durante a sessào dc disputa dc lanccs. não selii aceito
pedido de desclassificaçâo do licitants para o item/lote alegando como motivo -tÍro dc cotação" ou
qualqueÍ outro equivoco da mesma naturcza. Após a sessâo de disputa de larccs. duÍafltc a fasc de
aceitaçào,&úilitasão Dão scÉ ac.ito pcdido dc dcsclâssificação do licitanto aduzindo em defesa causas.
máes ou circunstânciâs que visivelnerte só ocoÍre.am poÍ responsúilidade oblctiva do licitântc.

16.8. Nâo podeÉ haver desistência dos lances ofertâdos. sujcitândo-sc o pÍoponcnts dcsistcntc às
pcna.lidadcs conslântes no art. / da Lei Federal 10.-520/02.

I 6.9. Estarâo excluidos da aplicaçâo das penal idades prev isos no item I4.8. quândo a dcsistência for
decoÍrente de "caso foÍuito_' ou 'força mâioa Na hiútese de incidênciâ do caso é gamtida a defesa
próvia.

16.10.flurantc o trarNcurso da sessâo pública os participartcs scrão infoÍmâdos, cm tcmpo rcal. do vâIor
do mcnor lâncc Íegistrado. O sisema nâo identificaEi o aúor dos lances aos demâis pâÍrcrpantcs.

l6.l LSeÍa adoÉdo pam o snvio dc lânccs no pÍsgão clct6nico o MODO DE DISPUTA 'ABERTO
em que os licita[tcs apr_sentarão lances públicos e sucessivos- com pÍoÍrogaçôes.

16.12.A etapa de lanc€s da scssâo püblica tcni dumçâo dc dcz minutos 0. apôs isso. seni proÍrogada
automáicànontc pclo sistcmâ quando houveÍ lance ofertado nos últimos dois minutos do pcriodo dc
duraçâo da sessào públicÀ.

l6.l3.A prorrogaÉo automática da etapa de lances. de que tÍata o item anterior. seni de dois minutos e

ocorreÍii sucessivamente sempre quc houvcr làrccs cnviados ncsss peíodo dc prorrogâçâô. inclusive no
caso de lânces intermcdiiírios.
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""I*16.l4.Não havendo novos lanccs na forma estabelecida nos itens antcriorcs. a scssão públicà
sc-á aütomalrcarnentc

I6.15.Enccrrêda a Íàse competitila scm quc haja a pro.rogaçào automática pclo sistcma- g)dcná o

Prcgociro(a)- assessoÍado pcla cquipe de apoio. justificadamcnrc. âdmitir o reinicio da sessâo pública
de lances. cm prol da consecuçào do mclhor preço.

l6.l6.No caso de desmncxâo com o Pregociro(a). no dsmner da etapa competitivâ do PÍegâo

Elctônim- o sistcmâ clctrônico podeá permancccr accssivcl aos licitantes parâ a recepção dos lanccs.

retomando o PregoeiÍo(a). quaado possivel. sua atuaçâo no ceÍtânle. sem prejuizos dos atos reâlizados

I6.l7.Quando a dcsconexào do sistcma slctrônico para o Pregoeiro(a) pcÍsistir por tcmpo superior a dez

minutos. a sessâo pública seá suspensa e reiniciada somente após decoÍidâs vintc e quârro horàs da

mmunicaçâo do hto pelo Pregociro(a) aos participantes- no sitio eletrônico utilizâdo paradiwlgação.
16.l S.Assim qüe a etapa dc lanccs foÍ finalizâda e o sistcma detcctar um empate. conforme estabolece

os afiigos 44 e 45 da LC 123/2006 a ferrarnentâ inicia a aplica{ão axtomática do desempate em favor
ME/EPP/MEI,

16.18.1. A mclhor classificada nos tcrmos do item anterior terá o dircito dc cncllninhar uma

última ofeÍta para dcscmpaÍc. obngalonaftentc cm valor infc.ior ao da pÍimeira colocada- no

prazo de 5 (cinco) minutos controlados pclo sistcma- coDtados após a comunicaçâo aütomática

para tanto.
I6. t 8.2. Caso a microempresa ou a emprcsa de pequeno porte melhor classificâdâ dcsista ou não

sc maoifestc no prazo estabelecido- scrão conrocadas as demais licitârltcs microempresa e

empresadc p€qu€no poÍe quc ss cncontrem naquele intcrvalo dc ao/o (cinco po.cento). na ordcm

dc classificação. parÀ o cxercicio do mesmo ditiro. no pÉzo ostabelecido no subitcm antcrior.
16.18.3. No caso de cquivalência dos valores aprescntados pclas microempresas e empresas

dc pcqueno poÍte quc sc encontrem nos tntcrva.los cstabclecidos nos subitcD§ antcriorcs. si.'ni

Íca.lizado sorteio cntrc clas parâ que se idcntifiquc aquela que primeiro podcra aprcscntar nrelhor
ofcrta.

16.19. O sistema informafii a proposta dc mcnor preço (ou a melhor proposlâ) imediatarnente apôs o

encerrâmcnto da etâpa dc lanccs ou, quando for o caso. após negociação e dccisãô pclo Prcgoeiro(a)

accrca da aceitação do lalce de menor valor.

16.20. Sc a proposta ou o la,lce de menoÍ va.lor não for accitiivel ou se o fomcccdoÍ dcsatender à5

e i-qências hâbilitâtórias. o PÍcgociro(a) exaninaiá a propostâ ou o lance subscqucntc. vcrificando a sua

compatibilidade e a habilitação do paÍticipantc. na ordem de classificaçâo. c assim suce§siva,nente. até

a apumçâo de uma proposta ou lance qúc âJcnda o Edital Tambóm ncssa etâpa o Pregoeiro(a) poderá

negociaÍ com o pâÍticipante para que seia obtido preçomelhor.

16.21. Ccso não seiarn aprsscntados lances- seú vcrificada a confomlidâde cntrc Â proposta de menor

pÍeço c o lalor estimado pam a contmtação.

16.22. Câso o licitânte nâo apresentc lürccs- concorrgra com o valorde suaproPo§ta

16.21. O sistcma infomram a proposta de menor prcço (ou â melhor proposta) imcdiararncnte após o

cnccrfamento da ctapa de iances ou. quando for o caso. após ncgociâçâo e decisâo pelo Prcgoeiro(a)

acerca da accrtação do larcc dc mcnor\alor

16.2,+. A ordem ds apresenÍaçâo pclos licitantss e utilizada mmo um dos cítérios dc classificaçào. d§

maneim quc só podeá havcr cmpate entre propostas iguais (nâo seguidas de lances).

16.25. Havondo empale. a proposta vencedoÍa scÍi sortcâdâ pelo sistema clctónico dentre as propostâs
gmpatâdas.
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16.26. Encerrada a ctâpa de envio dc lances da sessão pública- o prcgoeiro(a) dcvcrá encaÍninhar- pclo
sistema elctónico- CONTRAPROPOSTA ao licitanrc que teúâ apÍesentado o melhorpreço. para que
seja obtida mclhor propostâ" vcdada a negociação em condiçõ€s difcrentes dâs previstas ncste EditâI.

i6 27. A ncgociaçâo será Ícalizada por mcio do siÍcma. podcndo ser acomparhada pclos demais
Iicitântes

16 28 Após a ncgociaçâo do prcço, o PÍegociro(a) iniciaÍii a fase d€ âccitaçâo c julgamento dâ
proposta.

16.29 Encarrada a etapa dc negociação. o Pregoeiro(a) c\aminafii a pÍoposta classificada em primeiÍo
lugar quarto à adcquaçâo ao objcto c à compatibilidâde do prcç, cm ÍÊlaçâo ao valor estimado para
clntràtâçâo h€ste Fiitrl c om seus an§\os. observado o disposto no pariigÍafo único do aÍ. 7,. e no s E
do aÍ. 26 do D€creto n ' 10 O14/7Íll9

16.30 Se a proposra oü lance vencedor foÍ desclassificado. o Pregoeiro(a) crúminaftí a prcposta ou
lârice subsequente. e- assim suc€ssiyamenrc. nÂ ordcm de clâssificaçào.

16.31. Havendo Ítecessidadc. o Pregoeiro(a) suspcnderâ a scssão. inforúafido no _'clal" 
a Dova dala e

horário para a sua continuidadc.

16.32. ATENÇÀO] Após a etapa co petitivâ (etapa de lânc€s) c dc aceitaçâo da proposta o
Pregoeiro(a) ini solicitâÍ do licitante mais b€m classificado que REESPECIFIQUE SEU PREÇO. O
sistcma disponibilizâni ao Írferido licitantc. na barÍa de tarcfas. urn 'botão" cujo denominação é
REESPECIFICÁR PREÇO. O licitante deveÉ clicâr ncssa função. ajustaÍ seu(s) preço(s) unitario(s)
ao valor negociado. e mncluir a etapa.

16.33. O licitante deveEi providcnciaro eívio da proposta adequada ao últino lance ofertado ou valor
ncgociado. no prâzo de até of, (três) horas. a contâ, da solicitâção do Prcgociro(a).

16.-34. Encerràda a análisc quanto à aceitação da proposta- o Prcgoeiro(a) verificaÍá a habilitação do
licitantc- obscN_ado o disposto nestc Editâl.

.\_, 17. DA IABILTTAÇÃO

17.1. Como condição prsvia ao cxâme da documentaçâo de húilitação do licitante dctcntoÍ da
propostâ classiflcada em primeiro lugâÍ. o Pregoeiro(a) vcrificará o eventual descumprimcnto das
condições de participaçâo. cspecialmente quanto à e{stência dc sançâo que imp€çs a paÍticipaçâo no
certâmc ori a futura contrataçâo. modia.ntc a consulta aos seguintcs cadastros:

171 L Consultas ao CâdastÍo Nacional de Empíesâs lnidôncas c Suspensas (CEIS). da
Controladoria{€ral da União. no sitio \\ ! \\. po rtal-l!!!pqr!uçu.g.ot !r/_§qrtc!!!siçç!s-
17.1.2. Cadastro Nacional de Condenações Civis por Ato ds Improbidade Admimsualiva
(CNCIA). do Consclho Nacional dc Jusriça no sítio
\\r \ qq=i!§.bl[]!rsbd{l!-q{nriça!ts![êu!srrc.q]a pLr!.
17 1.3. Consulta ao CâdastÍo Nacional de Empícsas Punidâs CNEP do ponal da
Transparêncix no sitio (lúpll\\!+!44!.1fiu,rspê!'ç!çÉgo!bí/§!!cac.!!ltr!)).
17 1.4. Consulta Consolidida de Pessoa Jurídica do Tribunal dc Contas da União. no sitio
túlp§ /&ç4da!,§:apfupos tcu gor -t]1

l7.l 4 I A consulta aos cadasÍos sená rcâlizâda em nome dâ cmpresa licitante c
târnbóm dír seu sócio majonlário. por força do arrigo 12 da tri n" 8.429. dc 1992.
que pÍcvô. dcntre as sarções impostas :ro responsávcl pcla plii'tica dc ato do
improbidadc administÍêtiva a proibiçâo de contrüar mm o Poder Público. inclusivs
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por intermédio de pessoajuridica da qual seja sócio majoritirio
l7.l 4.2 CorsÍatâda a existência dc sanção. o PÍegoeiro(a) rcputani o licitânte
rnabrlrtado. por falta dc c.nd,çào dt panicipaçâo

17.2. A documentação relativâ à HABILITACAO.II JRIDICA conslste em:

11 2.1. CEDULA DE IDENTIDADEdo responsávsl lcgal

17.2.2. RIGISTRO COMERCIAL, no caso dc empresário individual. flo rcgistÍo público de
cmprcsâ mcrca.ntil da Juntâ Comcrcial: devendo. no c.1so de a licitantc scr Â sücursal. filial ou agência.
aprcsenÍar o rcgistro da Junta ondc opcra com avgóaçâo no registro da Junta onds tcm scde a matriz.

17.2.3. ATO CONSTITUTTVO. ESTAIUTO OU CONTRATO SOCIAL cm vigor devidarnente
rcgistrado no registro público dc cmprcsa mcrcantil da Junlâ Comercial. em se trâtândo de sociedades
empresárias e- no caso de sociedades por açôes. âcompariado de documentos de eleição ds scus
administradores: devendo. ío caso da licitaÍe s€r a sucursal. filial ou agência. apresentaÍ o rcgistro da
Junta ondc op€Ia com aveóaçâo no registro da Juntâ ondc tcm sede a matÍiz.

17.2.4. INSCRIÇÀO DO ATO CONSTITUTIVO. no caso de soci!'dadcs simples exceto
coopcrativa§ - no CaÍório de Registro das Pessoas Jurídicâs âconpanàada de pÍova ilâ diretoria cm
exercício: devendo. no caso dc a liciknte ser a sucusal. filial ou agência- aprcscntar o rcgrstro no
CaÍóÍio dc RsgistÍo dâs Pcssoâs Juridicâs do Estado oDdc operâ com aveóaçiâo no CaÍório ondc tcm
sr'do a matriz.

17.2.5. Em se tràtando de microempreendedor individuâl MEI: CERTIFICADO DA CONDIÇÀO
DE MICROEMPREENDEDOR INDMDUAL - CCMEI, cuja accitaçâo ficáni condicionada à
vsrifi câçâo da a[tenticidade no sitio wrvrv.po(âldocmprccndcdo.gov.br

17.2.6. DECRETO DE AUTORIZAÇÃO. em se tÍarando de €mprcsa ou socicdadc cslrrngerro em
fr[cionamento no Pais

17.2.7. Os documcntos acima devcrão cstar ammpanhados de todas as alteraÉes ou da consolidação
respectiva.

17.1. A documentaçào relativa à RECULÁRIDADE rISCAL E TRABALHI§TA consistc cnr:

17.3.1. Prova de inscÍiçâo no Cada§ro Nacional de Pessoa Juridica (CNPJ)

17.3.2. Prova dc inscriÉo no cadâstro dc contribuiltcs cstadual (CGF) ou municipal (lSS)- coDforme o
caso. relalivo ao domicilio ou ssde do licitante. peÍinenle ao seu ràno de atividade c mmpativcl conl o
objcto côntrxtüal:

17.3.3. Prova de ÍEgulâridade pam com a Fazenda Federal. Estâdual c Municipâl do domicilio ou sedc
do licit ntc

i) A pÍovn dl; tu'gularidadc com a Fazenda Nacionâl scrií cfctuâda mcdimtc âprcscnfÂçào
dc ccrtidâo expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federa.l do Bràsil (RFB) c
pela Procumdoria{cral da Fazenda Nacional (PCFN). ÍEferente a todos os céditos
tribulários fcdcÍÀls c à DividaAtrva da UDiào (DAU) por clas admiflistrados. inclusivc os

creditos tnbutiios relativos à contíbuiçôes sociais previstas nas alineas 'r- a 'd" do
panágrafo únic! do an. I I da tai n' 8.2 12. dc 24 dc julho dc l99l

b) A mmpÍovaçâo dc ÍegulÀridadc para com i Fâzcndâ Estadual dcveá scr fcita a1râvés
dc CcÍtidâo Consolidada Ncgati!â dc Débitos inscritos na DividâAtivâ Estadual.

*'
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c) A compÍovaÇão dc rcgularidade paÍa com a Fazenda Municipal deverii
ds Ccíidào Consolidada Ncgativa dc Débitos ioscritos na DividaAriva M

17.3..1. Prova dc situaÉo regular pcrântc o Fundo de Gar&ltia poÍ Tempo dc Scrviço FGTS- através
de Certificado de Rcgularidade de SituaÇáo - CRS.

I7.3.5. Provâ dc situaçâo regular p€rarte a Justiça do Trabalho, arÍavós dâ CeÍtidâo Ncgariva de Débiros
Tmbalhistas - CNDT. conformc Lei 12.440/2011.

17.J.6. As mic.ocmprcsas c empresas dl- pequcno porte devenio aprcscntâÍ toda a docunrentação
exigida pan cfeito dc comprovaçào de rLjulafldade fiscal e trâbalhista mesfto que csta apresente
alguma ÍestriÇâo.

17.3.7. Hav€ndo alguma restriçâo na comprovaçào da rcgutaridâde fisca.l e tmbalhista seni asscgurado
o prazo dc 05 (cinco) dias úteis- cujo tcrmo inicial corÍespondcÍá ao momento em quc o proponentô foÍ
declarado o vsnccdor do ccrtame. pronogá!€is por iglal periodo. a critcÍio da Comiss.ão Pcmtaneúe de
Licitâção, para a ngularização da documcntâção c cmissâo de evcntuais certidôes negati ! as ou posrtl\as
mm efeito dc ccÍtidão ncgativa.

17.3.E. A nâo-rcgularização da documentaçio. no prazo estabelecido. implicani decadêf,cia do direito à
contralaçâo, sem prc.iuim das sançoes previstas no art. 81. da Lei no E.666/93_ sendo facuhado a
convoca{ão dos licitântcs rcmâncsc€ntes- na odem dc classiflcação. para a assinalura do conlrato- ou a
revogâção da licitaçâo. ou lotc. confoÍme o caso.

ICÂ dâ cm prcsa proponentc dclcni seÍ

I 7 4. L Atestado dc câpacidadc técnica em itido poÍ pcssoa juídica de d ireito público ou privado- q u§
comprove qul- o(a) licitantc fomece ou fomeceu produtos de natureza e cspócic condizentcs com o
objeto deste Edital

a) Em havendo dúvida aceÍcâ da velacid-sde do documerito. o Pregoeiro(â) c F4uipe de Apoio_
podeÍâo promover diligência junto a emitente- â flm dc comprovar a veràcidadc do
Atestado dc Capacidade Técnicâ em quostào. e:

Constatada a veracidadc. sení confiÍmada a habilitação da licitante:
Constatada a não vemcidade. a licitartc se(i inabilitadÀ scndo o fato encaninhado
á Procuradoria Gcral do Municipio para quc scja abeÍto processo administÍatrÍo_ e
comprovâdo o dolo. aplicadas as sanFes administrativas cÁbivcis_ conforme a
legislaçâo vigentc

contrntaçâo destc Prcgâo. a
compÍovada modlantc.

17.5. Visando o cumprimento
contralaçào cm sua totalidade.
devefti ser compÍovadâ msdiantc:

a qualidade e a seguÉnça do obieto da

qualidadc c a seguÍança do objcto da
ONôprrcl-rr da lichantc

I.
II

a

17.5.1 Bala.nço Patrimonial e domonstÉções contábsis do último exercicio sociâI. ja cxrgrvers e
apresentâdos na formà da lei. dcvid&nsntc rcgistrado na Junta Comcrcial dc origem que comprovcm a
boa situa{âo financeira da empÍesa- vedada a sua substituiçâo poÍ balarcetes ou balariços provisónos.
podendo scl âtualizâdos por indices oficiais quando encerrados há mais d§ 03 (três) cscs da data d€
aprese açâo da proposta. devidarncntc ossinados poÍ contabilista rcgistmdo no CRC.

17.5 I l. O Microemprecndcdor lndividual-MEl que no âno-calcndário anterior nâo tcúa
auferido receitâ bruta de arc R$ 81.000.00 (oitsnta c um mil rcais). estii drspensado da
apÍcscntâçào do Balmço Pafrimonial e demonstràçõcs contabeis do úitimo excÍcicio socral na
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foÍma do item anterior. conformc aÍt. 1.179 §2'do Código Civil c aítigo l8-A- §
Complcmcntar no 123/2006. entretanto deveá aprsscnrar a DASNSIMEI (Dcclaração
Simplcs Nacional Microempreendcdor Individual):

17.5 1.2. No câso de cmpÍcsâ constituida no exercicio social vigente. admitc-sc a apresentação
dc balanço patrimonial c drmonstrB@es conú.bcis rcferentes ao pcriodo de existência da
sociedade

17 5.1.1. As eúpresás optântes pclo rcgimc dc tributação sobrc o lucro real/presumido. atrdvés
da escritun{ão digÍal SPED (ECO). confonne dispõc o art. 3'da lnstÍuçâo Noflrâtiva n" I 594
de 0l de dezembro de 201-i. da Rcceita FcdcÍal do Brasil. fica crigida a apresentaçâo do Bala.Dço
Patíimonial do último e\ercicio social. até o último dia útil do mês dc mâio do corÍente mo

I7.5.1.1. As sociedades por açôes devcrâo aprcscntar as demonstmçõcs contábeis publicada na
ImpÍensa Oficia.l. dc acoÍdo com a legislaçào peúinentc.

Comprovação do Patrimônio Liquido igual ou supcnor a l07u (dez por ci-nto) do valor estimado parâ
contratação. devendo a comprovação ser feita arÉvós do Balanço Patrimonial do último c\erclcro
encerÍãdo-

17.5 2. Ccrtidão Negdiva de falência de concordatÀ dc rccupcraçâo judicial ou e\rÍajudicial (Lei n'
I l.l0l. dc 9.2.2005). cspcdida pelo distribuidor da scdc da empresa- datado dos úlrimos 30
(tÍiota) dias, ou que osteja dentro do prazo de validadc c\presso na pópnâ Cenidâo.

a) Na aüsência da Certidâo NrEaliva- a liciknte em Recuperâçio Judicial deveni comprovaÍ
a sua viabilidade econômica, mcdiantc documsnto (certidão ou âsscmethado) emitido pela
instânciajudicial competentei ou conccssão j udicial da recuperaçâo. nos tcrmos do aÍtigo
5E da Lci t4 ll2l2020: ou homologâção do plano dc rccuperação e\1rajudicial. no c.aso da
licitante se encontmr em recupcraçâo crtmjudicial. nos termos do artigo 164- § 5'da lei
l4 ll2/202C)

I7.0, DEMAIS DOCUMENTOS DE HABILITACÀO

r7.6.1. DECLARAÇÃo euE rNExsrEM FATos rMpEDlTrvos pARq. suA HABtLtTAÇÀo No
CERIAME- ciente da obrigatoriedade de declaÍàr omrôncias poÍeriores- conforme anelo Il do Edital
(aÍ. 12. §2'. da Lei n. " E.666/93):

17.6.2 DECLARAÇÀo euE NÃo EMPRECA MENoR DE l8 ANos EM TRABALHo
NOTURNO. pcÍigoso ou insalubre e nâo emprega menor dc 16 írnos. salvo menor a partir dc 14 aros.
na condiÉo dc aprcndiz. nos tcmlos do anigo 7'- XXXIII. dc Constitüiçào confoÍme anexo lll do
Edita.l:

17.6.3. DECLÂRÂÇÀo EI?RESSA DE INTECn-ql CONCOnoÂNCra com os reímos deste edital
e seus anexos. confoÍme modelo constantc no atrexo Mcstc editâl:

17.6.4. DECLARAÇÀO QUE SE ENQUADRA EM ME OU Epp - euc cumpre os Íeqursrtos
cstâbclccidos no aíigo 3" da t-ei Complementar n' 123. de 2006. cstândo apta a usufruir do tralàncnto
favorscido estabelecido em scus arts. 42 a 49. confomro âÍexo V do edital-

l?.7. Os documentos de habilitação deverno ser apresentâdos dâ seguinte forma

11 1 L Obrigatoriúnentc. da mesma sede- ou seja. se da mâtriz. todos da matriz. se de algumafilial.
todos da mesma filial- com exceçâo dos docum€ntos que são válidos tânto pam matriz como para todas
as filiais. O contmto sení celcbmdo mm a scdc quc aprcscntou a docunenLlçâo.
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l7 .7 .1. Deútro do pÍlzo de validade. Na hipótese de o documcnto nâo constar e\prcssamcntc o prôzo
dc validadc. estc deveá ser ammpanhado dc dcclaraçâo ou regularnenta{âo do órgào emrssor quc
disponha sobrc sua validadr Na ausência de tal declaraçào orr tuBulàncntaçâo- o documcnto scni
considcÍldo v:ilido F)lo pÍazo dc 60 (scsscnta) dias. contados a partir da datâ dc sua emiss.ào. quando sc
trÀta, de docunrentos referentes à habilitação fiscal e econômico-financeim.

17.7.3. Salvo os documentos cuja vcnficaçâo dâ autcnticidade possa ser fcita mcdiântc coflsulta
diretaem sitios oficiais ía intemet. osdocumentosde habiliÉção cnviados atmves do sistema clctrônico.
dever.ão seÍ enüados à scdc da Comissâo de Licitação. JunrâÍncntc com a Proposta de Prcços Final
Negociada (Proposta Ajustada) ao novo valor ofeÍado (ANEXO \TI.l)- no prazo de ate 03 (trôs) dias.
contâdo a paíiÍ do l" dia útil subsequente à solicitaçâo do Prcgociío(a).

17.1 4 O documento obtido arravés de rrror oficiars- quc cstcja condicionado à ac€itaçâo viâ
intcmet, terá sua aÍcnticidadc vcrificada pclo Pragooiro(a):

17.7.5. Parâ a habilitâçâo jundica- o licitante deveá nos docuÍncntos exigidos nese iDstrumcnro
convocáório, dcmon§Íar a compatibilidade dos seus objelivos sociais com o objeto da licitâçâo.

17 7.6 Caso o documcnto aprcscntado scja cxpcdido por instituiqâo pública quc csteja com seu
funcionarnento paÍalisado no dia da úeúura da sessão pública, à licitante devenl sob pena de scr
inabilitada- aprcscntar o rcfcrido documcnto constando o termo final dc ssh pe.iodo de lalidade
coincidindo com o pcriodo da paralisação c deveni- qu&do do termino ü paÍâlisâção. sob pena de ser
inabilitada supcrvcnicntcmcntc. cnviar o documcnto à Comissào nâs condiçõcs dc autenticaçâo. para
quc scja âpcnsado ao proccsso dc licitaçâo.

17-7.7. Os documcntos ÍcfcÍcntcs à regularidade fiscal devcÍão aprcscntaí igualdade de CNPJ.
Íessalvando-se aquele que o próprio órgâo emissor declam c\prcssamente no ÍeÊído documcnto quc
clc ó válido parâ todos os cstabclccimcntos - sede e filiais - da licitafie.

17.7.8. Os docunrcntos dc habilitação em o.iginal ou por qualquer processo dc ópia axtenticada por
caÍório compctcntc ou por scrvidor da administração ou publ icaçâo sm órgão da rmprcnsa oficial

17.7.9. Caso haja documento Íedigido em idioma estrangeiro, o mesmo somcntc scÉ considcrado se

acompâniado da veÍsão em pomrguês- firmada por tmdutorjummentado

17 8, DAS DEMAIS ORIENTAÇÔES SOBRE A HABILITAÇÀO

17.8.1. Scní lnâbilitado o licirântc quc Í,ào comprovâr sua hâbilitaçâo. seja por nâo aprcscnLlÍ quaisqucÍ
dos documentos exigidos. ou apresen&i-los em dcsacordo côm o cstabclccido neste Edital.

17.8.2. Se o licitânte desatender às exigências habilitatónâs. o Prcgociro(a) cxaminanl a proposta ou o
lance subsequente. verilicando a sua compalibilidade e a húilitâção do paÍticipante. na ordem de
classificaç5o. e assim sucessivâmente- ale a apu.ação de uma proposta oü lancc quc atenda o Edital.
TânlEm nessa etapa o PrcgoeiÍo(a) podeni negociar com o participalte pam quc scja obtido preço
mclhor

I 7.8 3 Câso o documcnto aprcscntado scjâ c\pcdido por instituição que legalmente e com rcgularidadc
permita a suâ cmissão e consulta pela Intemet. o Pregoeiro(â) podcÍ:á vcrificar â autenticidade deste
atEvés de coDsulta juoto ao respectivo siÍio.

17.8.4 Constatando-se o atendimento das exigências fixadas ncstc Edital, o objcto scri âdjudicado ao
autor dâ proposrâ ou lâncc dc menor proço

IIt, DOS PEDIDOS DE E§CLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÔES, DILIGÊNCIAS,
REVOGÂÇÃO E ANULAÇÃO
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lll.l. Qualquer pÇssoa fisicaoujuridica podcrár no prâzo dc ató 03 (tÍês) dias írrcisantes da dara fi\ada
pam rcccbimcnto das Propostas dc Prcços. impugnar o ato convocatório dcste Pregào c solicitaÍ
esclarccimcntos. mcdinnte petiçào a scÍ cnviada EXCLUSIVAMENTE por FORMA ELETRôNICA
no sistcma dâ Bolsa BmsileirÀ dc Mercadoria (provcdom do sistema do Pregão Eletónico

l8.i I Decaiá do dircito dc impugnar os rcÍmos do cdital dc licira{ào pcrânrc a Adminisrração
aquclc que nâo o fizer dcntro do prazo fixado ncsrc subitem. hipótcse em que tal clmunicá{ào
não tcni efeito de recurso.
I8.1.2. A impugnaqâo fcita tempestivamcntc pclo licitantc não o impedini dc paÍticipar do
processo licitarório aÍe o t.ânsito em julgado da dccisâo a ela pcrtinente.

18.2. Sôment€ serâo aceitas solicitâçôes de esclarccimentos. providências ôu impugnaçôcs. que
preencham os scguintcs requisitos:

18.2.1. O endereçameDto ao PÍegoeiro(a) da Prcfcitum de TauíCE:
18.2.2. A identificação prccisa e completado autore seu represcntante legal (acompanhado dos
documentos comprobatórios) sc for o caso. contcndo o nome. prcnon1e. estado civil. profissào.
domicilio. númcro do documento dc idcntificaçâo. dcvidamente datada e assinada_ dentro do
prazo ediralicio:
18.2.3. O fato e o fundamcnto juridico de seu pedido. indicardo quais os itens ou subitcns
discutidos:
18.2 4 O pedido. com suas cspcci6caçô,js

18.3. As respostas à mpugnações e aos pedidos dc csclarecimentos seÍâo cfetuadas no prazo dc a1e

02 (dois) dias útcis contado do recebimL-nto da impugnaçâo oú do pldido d€ esclarccimcnto- confoÍmc
o câso

18.4. A impugnâção flão possui efeito suspcnstvo

18.4.1 A mnccssào de efeito suspcnsivo à impugnação ó mcdida excepciona.l c dcveni ser
motivada pelo Pregociro(a), nos autos do pÍocesso dc licirâ4ão.

l8 5. A resposta da Prcfcitura Municipal de Tauá-CE seá disponibilizâda a todos os irrtcrcssados
msdiarts afixação de cópia da integrâ do ato proferido pelâ âdministraçâo no flanelógofo da Com issào
PeÍmancntc dc Licitação, bem como disponibilizâdo no site da Bolsa BrasileiÊ dc McrcadoÍa -
Pmvcdora do Sistsma do Pregâo Eletónim (https://*r.r§.bbmnctlicitacoes com.br/indc\.php!cat€g=).
e no PoÍtal dc Licitaçõcs dos l\,lunicipios do Tribunal de Conras do Estado do Ceani TCE
(hnps:/,4icitacoes.tce ce gor . br/indc!.php/licitêcao/úertas). c vinculani tânto a administÍaçâo quanto os
participantcs.

I8.6. O aditamsnto ao edital prevalcccrá scmpÍe em relação ao quc for aditado.

18.7. Acolhida a periçâo dc impugnaçâo contla o alo mnvocatóÍio que imponc cm modi6caç5o dos
termos do edital serà dcsignada nova data pam a realizagâo do ccíâmc. exceto quarldo.
inqucstioíavelmente. a alteEçâo nâo afctâr a formula$ào das CaÍtas PropostÀs.

l8 7 I Qualquer modifica{ào ncste edilal seni divulgada pela mesma forma qus sc deu ao teÉo
orighal.

tg.tt. Ott-tcÊnCte: Em quâlqucr fase do procedimento licitarório- o Pregoeiro(a) ou a autoridade
supcrior. podeni promover diligências no scntido dc obter esclaÍecincntos. confimlaÍ inlormaçôcs ou
permitir sclam ssnadâs làlhas formais de docum!'nlaçâo quc complementem a illstruçâo do processo.
vêdada a inclusào posterior de documcnto ou informação quc dcvcria constar orjginariamcnrc dâ
Proposta ou da Hâbilitação. firündo o pÉzo pam a rcsposta.
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I1i.8.l. Os licitantes notifi cados pam prestâr quarsqucr c§clarccimcntos adicionâis dever'ào fâze-

lo no püzo detemrimdo pclo Pregociro(a). sob pena de dcsclassificaçâo/inúilitaçào

Itt 9. REvoGAÇÃo E ANULAÇÀo: A Prcfcitura Municipal de T:ruíCE podcri revogar ou anular

esta licitaçâo. cm qualquer etopa do pÍoccsso.

I9, DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

19.1. A dâta e o honl,Íio cm quc scrá abeÍtn a fase dc manifestação de inteÍposição de Íecurso será

informado pelo PÍEgoeiro(a) no chat apôs o tcÍmino da disputa dc la.nces e dcclaraçào do licitante

vencedoÍ do LOTE.

19.l.l. Nâ dara e hor.tlo estipulados pam a marlifestâção o PÍegociío(a) dará no mínimo. 30

(tÍintâ) minutos pâra os licitÀrtes declararcm sua intcnçâo e motrvaçâo cm inteÍpoÍ ÍecuÍso.

| 9. I 2. A falta de manifcstaçào e motilaçâo desta no pmzo conccdido. impoíaiá na decadência

do dircilo de recurso.

19.1.3. AÉs a manifcsta{âo. o licitante teú pÍnzo de 03 (trôs) dias paÉ a apÍcsentação das

razões de rçcuno- ficaado desdc logo intimados os dcmais licitantcs pan apÍcscntar

contrarrÀzões. cm igual númcro de dias. que comcç3rão a com:r do Érmino dc pmzo do

reconente. scndo-lhes asscgumda vista imediata dos autos.

t9.1.4. À marifbstâ4ão do Íecurso dcver, ser. obÍigâtoriamentc. registoda no chal bem como

contcr a sintesc das mzôcs do recoíentc.

19.2 Nào scná concedido pmzo parB recursos sobre a§suntos mcmmente protclalórios ou quando nâo

justificada a intenção dc inteÍpor o r€curso p§lo(a) licitantc.

19.3. O acolhimcnto de rcculso importani na invalidação apcnâs dos atos in§u§cetivcis dc

aprovcitâmento

20. DA HoMoLocAÇÀo E FoRMAUzAÇÃo DÀ ATA DE REclsrRo DE PREÇos

20.1. Homologado o resultado da licitâção- os fomcccdores habilitados. scrão convocâdos paÍa

assinar a ata de rcgistro dc pÍeços. dsntÍo do pmzo e condiçõcs estabclccidos no instÍlmento

convocatóflo. confoÍms minuta dc ala dc registro de preços. Ancxo IX d§stc cdital.

20 2. As obrigações dcconente§ da licitação ser.ào foÍmalizâdas medianrc lâvràhrra da rcspectiva ATA

oe ngCIsf«ô DE PREÇOS. subscrita pelo Mulicipio. alravcs da Secrctaria(s) G§stora{s)'

represcntada(s) pclo(as) SecrctÍio(âs) Ordenado(cs) de Despc§À e o(s) licitânte(s) venccdo(es)- quc

oúservará os termos do Decrcto FcdeEl n' 10.024- dc 20 de setembro de 2019. Dccreto Municipal n''

0121002/2019. dc 2l de janciro de 2019. e. subsidiariamentc. âLei Federal no 8.666. dc 2l dejunho dc

1993. com suas alteraçôcs. bem como p€las ooÍmas coltida§ ncste Edital c s€us ane\os'

20.3. O licitate venccdor tera prazo de 05 (circo) dias úteis- contados a paÍtir da coÍrvocação' para

âssinar a atâ d€ regislro de prcços. Este pmzo podeú scr pÍorogado umavez. poÍ igual periodo' quando

solicitado pelo pftOpONÉttffE VENCEDOR duBnle o scu trarscuÍso e desdc que ocorra motilo
justificado acfito pelo municipio dc Tauá.

20.1.1. Altemativarnente à convocaçãô paril compsrcceÍ pera,te o óÍgâo ou entidadc para a

assinâturà da aJa de registro de prcços. a Administração podcá aceitar as§inatura digital desde

que baseada em certificâdo digital. para que possa conferiÍ validade aos aÍos praticados

cl etronicarnente

20.,1 A recusâ injustificada do licitânte venccdor em assinÀr a ata dc rcgistro dc preços dcntro do

prazo estabclecido no pÍesente instrumento. o sujeiEni à aplicaçào dâs penalidadcs pr§vi stas neste edital.
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20.4 I Se o licitante vencedor não âssinar a Ata de Rcgistro de Preços no pÍazo cstâbclecido é

facultado à AdministÍBçâo municipal convocaÍ os licitantcs do câdastro de reserva ou os

rsmancsccntes- resp,-irâdâ a odem dc classificaçâo final da§ pÍopostas. para negociar com cstE.

com vistás à obtençâo de mclhorcs PÍeços. prcscnando o inteÍesse púhlico c respeitados os

valorcs cstirnados parà a contmfaçio previstos na pla.nilha de §ustos anc\o ao Termo de

RcfcÍência/PÍojcto Básico. para depois dc comprolados os rcquisitos habilitatórios e

accitabilidadc dos preços. assina, a Ata de Rcgi§tÍo d§ Preços.

20..1-2. Incümbini à Administraçrào providcnciar a publicaçâo do cxtÍ o da Ata d€ Regi§tÍo dc

Prcços no DiáLrio Oficial do Municipio. ate o quinto dia útil do môs §ub§equente ao de sua

assinatuÍâ. O mcsmo píoccdinrcnto se adotaii com relaçào aos possivcis lermos aditivos

20.,1.3. É vedado cfctuff âcréscimo nos quantitativos fixados p€la Ata de Rcgistm dc PÍeços.

inclusive o acéscimo de quc tÍata o §' do ân. 65. da L-€i 1t.66/93.

20.5. A Ata de Registm de Preços produzÍá s€us cf§itos juridicos e legais a paÍtir da data de sua

assinalura c vigeé pclo prazo de 12 (doze) mese§. incluidas clentuai§ prorrogaçõcs. contbrme inci§o

IIÍ. § 3'. do art- 15- da Lci E.666/93

20.6. A Ata dc RegistÍo dc PL_ços nào obriga o Municipio a firmaÍ qualqucr §ontrataçâo. târnpouco

nas quantidades esÚnadas- podcndo ocoÍer licita{õcs csp-rcificãs paÍa aqui§içâo do(s) objeto(s).

obcdccida a legislaçâo pertinent!. sendo ass€gumda ao detentor do Rcgl§tro de Preços a pÍefcência dlr

fomecimento em igualdade de mndições.

20.6 L O panicipântc da SRP (Sistema de R€gistro de PÍcços). quando ncccssitaÍ. duEnte a

vigôncia da Ata dc R€gistro Prcços. cfetuani aquisiÉcs.iunto ao fomcccdoÍ detentor de prcços

rcgistrados na mencionada ar4 de acordo com os quantiÍativos e especificaçôcs pÍDvistÀs na

Iicita{ão. bem como deveá caso solicitado pclos dcmais paÍicipantes cfetuar o remanrjanrcnto

do quantitadlo nâo ulilizado por este.

20.6.2. A Ata de Registro de Preços, durante sua vigência- podefii ser utilizâda por qualquer

órgâo ou cntidade da Àdmrnistràção Públicâ Municipal- Estadual ou Federal. na condiçâo de

órgão inÍerrssâdo. medial1rc mnsulta prcvia ao óÍgâo gestor do Rcgi$ro de preços c concordância

do fomccedor.
20.6.3. Cabcní ao fomecedoÍ beneficiáÍio da Ata de RegistÍo de Preços. obscn-adas as

condiçõcs nela estabclccidas optar pcla aceita{ào ou não do fomecimcnto. desde que cstc

fomccimento nâo prejudique ôs obÍigaçôes antcíormcnte assumidas com o órgão gcrcnciâdoÍ e

óÍgâos participa.ntes.

20.6.4. Ao óÍgâo não participante que adcrir a Ata de Rcgistro de PreÇos compcte os atos

relativos à mbm.nça do cumprimento pclo fomecedor dâs obriga{ôes contÍâJualmcnte assumidâs

e a aplicaçào. obscn'ada a âmpla d§fcsa e o contiaditório. de eventuais pcnalidades decorrcntcs

do descumprimento dc cláusulas contratuais. em relaçâo âs suas pÍópri$ contrata§ões.

informando as ocorrências ao órgâo gcrenciador.

20.6 5. Após a aütorizâção do órgão gerenciador. o órgào intercssado deveni efctivar a

crntraiação solicitadâ cm âte 90 (novcnta) dia§. obscrvâdo o pmzo dc validade da Atâ de R§gistÍo

dc Prsços.

20 7 O(s) preço(s) ÍrgistÍados e os rcspcctivos fomcccdorcs serão divulgados no Diário Oficial do

Municipio dir Ta!á c ficarào à disposição durantc a vigência da Atâ dc Rcgistro de PÍeç-os.

20.1t. O Municipio moiritomni! ao mcnos trime§tmlmcntc. os preços dos prcdutos. avâliâxi o mercado

constantcmente e podcÍii rever os prcços regi§lmdos a qualquer tcmpo- em decontnclâ da reduÉo dos

prcços praticados no meÍcado ou de fato quc cleve os cu§tos dos produtos rcgistmdos

20.9. O Municipio convocani o fomcccdor pa.a negociar o preço regi§trãdo c adeqú_lo ao preço de

meÍcado. scmpÍe que veÍificâÍque o prcço Ícgistmdo cstivcr acimado proço dc mercado.

q
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20 I 0. Artcs dc receber o pcdido dc fomecincnto e câso seja frustrada a nsgocia{ão. o
podc&i ser liberàdo do compromisso assumido- caso comprovc mediantc ruqucrinrcnlo fu ndament3do a
aprcsentação de compro\,antes. que úo pode cumprir as obrigaçôcs assumidas. devido o preÇo de
mercador tomar-se superiorao preço rcgistrado. por fato supcrvenientc.

20. I L Em qualquer hipótcsc os preços decorrentcs da revisâo nâo poderão ultrapassaú os pmticados no
mercado. mantcndo-se a difcrcnça perccntual apuradâ entre o valor origina.lmenti constante da proposta
do fomecedor c aqucle vigentc no mercado à épocâ do rcgistro - cquação econômica financcim.

20.12. Para cfcito de definjçâo do prsço dc mcrcado snrâo considcmdos os prcços qne foÍcm iguais ou
inferiores à módia daqueles apumdos pela Unidade Admiflistrativado Municipio pÀra determinado item.

2I FORMÁLIZAÇÀO DA CO\TRATAÇÂO

2L l. A conlÍataÇão com os fomecedorcs registrados scni forma.lizada por intcrmédio de instmmcnto
conlr:rtual. emissâo dc notâ de empeúo dc dcspesa autorizaçâo de compra ou outro insúumento hábil.
conforme o aí. 62 da Lei n'8 666 dc l99l

21 2 No caso de formalizaçâo de instrumcnto de contÍalo (Ànexo VllI). o pÍeço sstah"lecido não
solier.á reajusfc, cxceto quardo a contrataçào ensejar dumção superior a (01) um ano. nos termos do 3..
e § l'da Lei 10.192/2001(Lei do Plano Rcal).

2l.3. Caso seja prorrogado. o contralo podcÉ scÍ reajustado com base no IGP-M da Fundação Ceúlio
VâÍgâs.

22, DA ENTREGÀ E DO RECEBIMENTO DO OBJETO

22 I. QUANTO À ENTRTCA

22.1 . l. O objcto contratual deveá s€r cnúcgue em confomidade com as espccificações estâbclccidas
no , nos locais indicados pelao Cabinete da Prcfcila. a partir do Íecebimento da Nota de Empcoho c/ou
Ordefi de Fomecime o ou insÍume[to hábil.

22.I 2. Os atrasos ocasionâdos por motivo dc força maior ou câso foÍtuito. desdc quc jrlíificâdos atc
2,1 (vintc c qualro) hoias. artes do tóÍmino do p.azo dc cntroga e accitos pcla contmtantc. nâo serào
cons ideÍãdos mmo inadrmplemento contratual

22,2, QUANTO AO RECEBIMENTO

22.2.1. PROVTSORIAMENTE- mediafic rccibo. para efeiro dc posterior verificaçào da conformidadc
do objeto com as especificaçôcs. devendo ser feito porpossoa crcdcnciada pela contmtartc

22.4. O Mmicipio de Tauá reservâ-sc ao direito de proccdcr à aniilise pelo corpo tócnico da Secrctaria
Requisitante. Caso fiqucm constatadas irrcgularidadcs em relaçâo âo objeto ou este não sc enquâdmr
nas e\igências miÍrimas" ÍcsultaÍii na niio accitasào do objcto.

22.2 2. DEFINTTIVAMENTE. scndo expedido teÍmo de recebimcnto dcfinitivo. após vcrificação da
qualidadc e da quantidadc do objcto- certificando-sc de que todas as condiçôes estabclccidas foram
alendidas c. conscqucnte aceitaçâo das Notas Fiscais pelo gcsroÍ da contlalaçâo- dcvcndo haveÍ rejeiçâo
no caso de desconformidâdc

22 3. Os representantes do CONTRATANTE espcciâ.lmente dcsignados como Fis€âis do Contrsto.
que dclcrâo scÍ nomeados pelo SccrcLíio da Past!- scrão os rcsponúvcis pclo acomparüancnlo e
fiscâlizaçâo da execuçâo do ContÍato

I
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ârndâ quc não atende a finalidade quc dele natumlmente se cspera o órgâo responsiivel pclo
rccebimento expcdiní oficio à emprcsa vencedoÍr- comunicardo e justificondo as razôcs da recuia o
ainda notificando-a pam que sare as irrcgulâridades dcntro do ncnor prazo possivcl.

22.6. DecoÍido o prazo qstipulado na notificâÇão scm que teúa havido a soluÊào do pÍoblcma em
rclaçâo à iÍegularidadcs apontadas- a sccrstaria solicitaate dar.á ciéncia a procumdoria Fjscal- a fim de
que se proccda à abeúum de procosso administmtivo em fâcc da empresa" dc acordo com as normas
coÍtidas na Lci 8.666/93 e alteràçôcs. para aplicâção das penâlidadcs cabivcis.

22.5. ConstaÍaodo quc o objeto rccsbido não atcnde âs espccificâções estipuladas ncsÍe &lital ou

23. Do pREÇo, Do PAGAMENTo, REAJUSTE E REEeulLiBRto

23.1 PREÇOS: Os preços ofeÍtâdos devem ser aprcsentados mm a incidência de todos os tributos-
eocargos trabalhistas. prcvidenciários, fiscais e comcrciais_ ta\âs- fietcs- segums. dtreltos aulorai§.
deslocamcntos de pessoâ.l e matcrial- custos c dcmais despcsas previsivcis que possam incidir sobrs o
obtelo [crlado. inclusire a margcnr dc lucro.

23.2. PAGAMENTO: O pagamcnto ser.á fcito na proporqâo da entÍEga dos bens licitados. segundo
as Ordem de Compm c\pedidas pcla adninistraçâo. de confoÍmidade mm as notas fiscáis/faturas
devidamcntc atestadas pelo Gcstor da despcsa- acompa: radas das Cenidões Fedemis. Estaduars c
Municipais do licitantc \.encedor- todâs atualizadas. obsên.adas as condições da proposta.

23.2.1 O paga ento sená cfctuado em aró 30 (trinta) dias após o encarninhaficnto da
docunentaçiio tr:ttada neste subitcm. observadas as disposi$cs editalicias. alrBvés dir códito na
Conta Bancáía do fomeccdor ou atrâvés dc cheque nominal.

23.3. REAJUSTE: Os valorcs constântes das propostas nío sofrerâo rc4uste artes dc decorridos 12
(dozc) úeses do sBu rcgistÍo- hipótesc naqual podeú scrutilizado o indice IGP-M da Fundaçào Ceúlio
Vargas.

23.4. REEQUILÍBRIO ECONôMICO-I|NANCE|RO: Na hiÉtesc dc sobrevircnr fatos
imprcvisivcis. ou previsivcis porém- dc consequências incalculáveis. rctardadores ou impeditivos da
c\ecuçào do ajustâdo. ou ainda, cm caso de força maioÍ. caso fortuito ou fato do principe- configuÍàrdo
álca cconômicâ eÍraordináriâ e eÍracontratual. podel1i- mcdiante pÍoccdimento administmtivo ondc
reste demonstrada tal situaçào e tcrmo aditivo. scr rcstabelccida a relaçâo quc as partcs pâctuaram
inicialmente entrc os cncargos do contratâdo e a retíbuição da AdministÍa9ào para ajusta remuÍcmçào
do fomecinlcnto/scrviço. objetivândo a manutenção do equilibrio oconômim-frnanc€iro inicial do
contrêto- na forma do fftigo 65. ll. 'tl" da Lei Fedem.l n.,, 8 666/93. altemda e mnsolidada.

24 DAS SANÇÔES

24 I A DctcntomdaAtadc Rcgistro de Prcços/Contratada ficani sujeitaà ssguintes pcnalidades- em
caso de inc\ccuÇão total ou parcial do contmto. crro de exccução_ execuÇiào imperfeita. morE de
ex(rcuçào. inadimplemento contratual ou não vcmcidade das informaçôcs prestadas. garantidi a pÍevia
dcfcsâ:

AdveÍência- saflçâo de que trata o inciso I do aÍt. 87. da L€i n..'8.666/93- podcni ser
aplicada nos scguinles casos:
a) dcscumprimento das obígaÉes c rcsponsabilidados âssumidas nâ licitagào:
b) outras ocorrôncias que possâm acaÍctaÍ trÀnstomos ao dcscnvolvimcnto das

atividadcs do(a) CONTRAIANTE. desdc que nâo caiba a âplicaçào d€ sirção mars
grave.

Multas- que podcr.ào ser recolhidas cm qualqucr âgência integrmre da Rede Arrccâdadora
de Rcccitas Municipais. por mero de Docr:mcnto de AÍÍccadaçâo Municipal DAM_ a scr

II
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preenchido dc acordo com instruÊcs fomccidas pclo(a) ContÍatantc
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a) del,o7o (um por cento) sobre o valor total do contrato- por dra de atraso ra cntrcga
dos produtos ou indisporibilidadc dos mcsmos- limitada a l0% (dez por conto) do
mesmo vâlorl

hl de2,0/o (dois por cEnto) sobÍe o valor tota.l do contrato. por infraçâo a qualqucr
cláusula ou condição contratual- nâo esp€cificada nas dcmais alíneas deste inciso.
aplicada cm dobro na rcincidência.

c) de5,0% (cinco por cetrto) do valoÍ total do contÍalo. pela rccusa em substituir
quâlqu€r produto rejeitado. caracterizândo-se a recusa. caso a sobstituiçâo não se
efctive nos 05 (cinco) dias que se seguiÍem à data da comunicaçâo formal da
rejsigãoi

Suspensâo tcmporária de participâçião em licitagào e impcdimcnto de contmtar com o
Municipio de Tauí por prazo nào supcnora 05 (cinco) anos:

Declaraçâo dc inidoneidadc para licitâr ou contratar com a AdministÍaçâo pública.
€üquanto perduÍaÍem os motivos determinantss da punição ou atc que seja promovida a
reúilifação p)rante a autoridadc que aplicou a penâlidade- dcpois do ressaÍcimcnto á
Administmçâo pclos pÍejuízos resultalrtcs c depois dc dscorrido o pÍazo da sançâo aplicada
com basc no inciso anterior.

24.2. No processo de aplicâSo de penalidades ó assegurado o dircito ao contBditorio c à ampla
dcfesa- ga-rântida nos prazos dc 5 (cinco) dias útcis pÂra as sa.nçôes prcvistas nos incisos I, Il e III do
item 24.1 supÍê e 05 (cinco) dias conidos para a sanção prevista no inciso Mo mesmo rtcm.

24.3. O valor da multa aplicada deveii scr rccolhido ao Tesouro Municipal no prÂzo dc 05 (cinm)
dias a cont r da notiflcaçào ou decisâo do rccuÍso Se o valorda multa não forpago, ou depositado. scná
automaticamente desmDtado do pagarnento a quc a Contrdâda fizcr jus. Em caso de tncrisróncia ou
insuficiência de credito dâ Contrahda. o valor devido scú cobràdo administrãivamentc ou inscrito
como Divida Ativa do Municipio e cobndo mcdiante processo dc cxccução fiscal- com os enc.lrgos
correspondentes.

24.4. As sanÉes prcvisrrs nos inrisos III e Mo item 24.1 suprÀ poderào scr aplicâdas às
emprcsâs quc. cm mâo do contrato objeto desta licitação:

a) pÉticarem alos ilicitos. visando frustÍàr os objetivos da licitâçâo:
b) demonstÉrem nâo possuir idoneidade pam contotar com a AdminisÍaçâo Públicâ- enr

viúude de aros ilicitos pralicados:
c) sofiercm condenaçâo dcfinitiva por prdlicarcm. poÍ meios dolosos. fraude fiscal no

recolhimento dc quaisqucr tributos.

24.5 As sânçôcs prcvistâs nos incisos I. III e Mo item 24.1 supra podcrão seí aplicadas
_juntâmente com a do inciso II do mesmo itcm. facultada a defcsa prcvia do interessado no respecti\,.o
processo. no prazo de 0-5 (cinco) dias útcis.

24.6. A licitantc adjudicatiria que se recus:tÍ. injustificadamcntc. cm firmar o Contrato dentro do
prdzo de 05 (cinm) dias útcis a contar da notificâç,lo que lhe scni cncaminhada- estaxá sujgita á multa
dc 5,07" (cinco por cento) do vâloÍ total adjudicado. scm prcjuizo das demâis ponalidades câbivcis. poÍ
caracterizar descumprimcnto lotal da obrigação assumida.

21 .7 . As san@es previstas no item 24.6 supÍa não se aplicarn às demais licirantcs que- apesar dc oão
vencedoras- venham a scÍ convocadâs pam celcbraÍcm o Termo de ContràIo. dc acordo com csts cdital.
c no prâzo de :18 (quaÍentâ e oito) homs mmunicâlem s€u dcsintcrcsse.

25 DrsPosrÇôEs FtNAts
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25.1 As normas quc disciplinam este Prcgâo Eletrônico serâo sempre intcrpretâdas em favor da
ünpliaâào da dlspula enlre os interessados. ílendtdos o intcrcsse público. sem compromctimento d!
scgumnça e do rcgular funcionamento da administração

25.2. Os casos omissos poderão ser rcsolvidos pclo pregociro(a) dunute a scssào e pclo(s)
Sscretário(s) Ordcnado(es) dc Dcspesa em outÍos casos. medianle âplicaçào do &rpzl do aí 5,1 da Lci
n " Íl 666/91

25 3 O nâo atcndimcnto de e\igôncias foÍmais nâo esscnciais nâo importar.á no dastarncnto do
IiciÍante. desde que scja possivel a afcriçâo da sua qualidadc e a exata comprcensâo da sua proposta
duranfe a realizâçâo da scssào pública dcstc Pregào Elctrônico.

25.4. A adjudicaçâo c a homologação do resultado dcsta licitâçâo não implicani dircito à conrmtaçào.

25-5. Ncnhunta indenizrçâo sená devida âs licitantes pcla elaboraçào ou pela aprcscntação dc
documentâçâo ref€Ícntc ao presente edital. ncm em relaçào iis expectativas de contràtações dela
dccorÍentes

25.6. A Homologaçâo do prcsente procedimcnro seni de mmpctência do(s) SccretiLÍio(s) Gcsto(es)

25.7. No mntagsm dos pmzos cstabelccidos neste editâl_ exclui-sc o dia de inicio de contagem c
inclui-se o dia do vencimento, obscrvando-se que só sc iniciarÍr e vcnccm piazos em dia de e\p;dicntc
normal no Muúicipio. êxceto quando for expressamcntc estabelecido cm contÍiÍio. parâ dirimir_ nâ
esfcrajudicial- as qucstôcs oriundas do pÍcscntc edital seá competente o Foro da Comarca dc Tauá -
CE

25.8 Quaisquer informaÉcs podcrão ser obúdas diretamentc na Scde da Comissào pcrmânentc dc
Licitatão da PÍefeitura de Tauâ situada na Rua Abigail Cidrâo de Olivciú- s/n. planalro dos Colibns.
TauíCE. CEP.: 63.660-000 (Pródio dâ Cidadc Digital). ou pelo c-mail preeÂo.tauâ.a)smail.ronr.

25.9. Todas as normas inerentes à contrâtâçâo, discriminadas no Anexo, Tcrmo de RefeÉncia deste
InstÍumsnto Convocatorio. dcvcrão ser minuciosamcnte observadas pslos licitanrcs quândo da
elaboràçâo dc slras Propostás de PÍcÇos.

25.1ú No interesse da Administração Municipal c scm que caiba às licitântes qualqucr tipo de
indcnizaçâo. fica asseguràdo à autoridâde competcntc:

b)

altcrÀÍ as condiçôes. a qualqucr tcmpo- no todo ou em parte. da prcscnte lisitaçâo. dâÍldo
ciênciaaos intercssâdos na forma da legislnçào vigenti-t
cnular ou revogar. no todo ou em paÍe. a pressntc licita{âo_ a qualqucr tempo- disto dârdo
ciência aos inteÍessados m€diantc publicâção na forma da legislaçâo vigcnte.

25.1l. Os avisos dc prosseguimento das scssõcs. a decisâo sobrc os ÍecuÍsos intorposfos. a Anula{âo
ou r€vogação serâo feitos aos intcressados mediantc publicaçâo no flanelógrâfo da PrefeituÍa dc Tauá.
conforme disposto nâ tLi Orgânica do Mudcipio e no site da BBM: ww,rv.bbmnet.com,br e
hllns://licirr.oe§-l.e-.ê-qnv.l' r/in dex.ohD/lirit:rcâo/âhertâ§

2§. DOS ÀNEXOS

25. L Constitucm anexos deste edita.l. dclc fâzcndo parte

a)

Termo de Referência - Descriçào detâlhxdâ do objeto
Modelo de Dcclaràçâo dc fato supervcnicntc impedirivo dc hâbilitaçâo:
Modclo de Declaraçào dij qus o licitante 'nào possui profrssionais mcnorcs dc

ANEXO I
ANEXO II
ANEXO III
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Dcclaração de concordância com os termos do edital:

Tâuá - CE. 03 de DovembÍo dc 2022.

Antônis de Freitrs

ANEXO IV
AftExo v

ANEXO VI
ÂNEXO VI.I
ANEXO }1I
ANEXO VIII

Declaração de ME (Microcmpresa) / EPP (Empresa de pcqueno poÍte) / MEI
(Microcmpreeadcdor lndividual):
Da anri.liso c a.eitabilidade da proposta Final NegociadÀ
Modelo de Proposta de Preços Negociada:
MiDuta da Atâ de Rcgistro de Prcços:
Minutâ do Contralo

biÍete dâ PreÍeiÍ,
oí
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t. DA apnÉsEllÍaçÁo E FulcoaME {ÍaçÀo LEGAL

A OídeneíoÍa a,€ Despesâ do Gatríleiê oa Frêreita spresenla o Íeím (b Rê,rêréflo! vFinarÕ
REGrsÍRo 06 PR€Ços pÂRA FuÍuR^s E EvÊMuars ÁoutslÇôEs oE
EourpAMEr{toslsupRrMENÍos DÉ tNFoRMÁTtcA, AUDto. soM. úDEo E coRÊELATos PARA
AÍEI{DER ÂS NECÉSSIDADES DO NUCLEO DÉ INÊORMÀÇÁô É COMUNTCAÇÂC (NIC). JUNTO
O GAaINETE OÂ PREFETTA Do MUNtCiPto Oa TÂutuCE e dêteÍÍnma as notmas e cgndçó€s qêrals
p8rá daboreç& dâ êdilâl e ÊÍes nrnríÁs

A lÉttÉo fundaaEenlár-§€-â nas Lê6
. Lei Fêderál n' 10 52ú102 e suas aieraçies
. Lê' Fêd!Ísl ri. E 668,93 e suas akeraÉes
. Ílêcíeio Ír. 10 m4f20ÍS.
. Ler CompbíÍElltaÍ n' 123/2Q06 e sl,âs aleíaçà+s e
. Oecrêto lrunlepsl de n- 0121002/2019

2. JUaTFEÂIwA DA coNTR^TAÇÀo

2 I A Ê.e§entê aôntl-âteção lem @íÍp peÍrnssá §ãsica

2l I Â coríretaçào se Íar nocarsánâ páía âq!§çào rÍos equipârn€ntos, ÍraÍe eq{lÍ}ar ÍsFoÍ e
dspofiiblizâÍ um ústÍuÍnêíÍal ôecâs§áng ê mÍresctrdiwl À boa e$cuçáo des aivíádes e dos
coÍrt§s{,o5 ger'ddos por e§sê Selor

t. oo rooo DÉ orgPuÍa

lilClOO DE OlSPuÍA; lÂ6ERÍo

a ,rooÂL,o o€ Dâ LrctÍaçÂo:

Prsgâo ltetrónico (tlEl,lOR PREçO Ut{ttÁRO eOA lteM)

5. oRGÀo GEn€NcrâooR

Gsurl.*e da P,eíÊíio

6. oaE EapEctFlctçôÊs, ouaNlÍlÀÍúos c varofi ESD ADo oo o3JEÍo

ITEi' oE8cftçÃô uÍüoroÊ ouarÍ v. t lttT.
xÉtrlo

v. roÍ t
xÉo

1

êÂsTÀotE LÊD Àrnp:a gema ccT ,?EÔc. lgooo
4l Âmpre l,IÍa ca ôCr !ê270[ x lL]nq§;éto a €ír0 x
,u: .rô dB.3ítD.ha\á Err+nchtfE to ou atô JÉ luz

?a,a tlÍr€ tÍari:m6sá. êu,olôgralia êGE w lêspe(ío
.omptsiôr .áô c ãpÉn;S RGA iúr: Dôdê atu.lar n

râtt]rãÇáÊ dê .6t.5 oàrâ Fêrcebâ. €§E€ct'D ..ttnal€ro 4
scle.lonar pÍall(ânfmê CJ.qu.I aô, ôo e9Pâ.1,o
vr5lvâl ÊlÉíos ?áp€cÉrs !§cê r,ãa prà,54 cãrrÊEs'
€qul,3r,€íriô êrlã Pãrà ÍElhêtir ô se! lrdeí râm
ê!edo! (r66màlog!6fr6 .rrElo€r{ês â3 ru:.s oe
tuôo tarn Êleios êteêaia6 poarán§ cofic rclÉnpà96
ótrrrsdâ áÉ ,âlhâ IV riso, ü?.!!o RôÊ né$oüs
palr.,a ,+er.a! r. .nEulanc1â cam lrão de oooü€ ros
ôêiena rElsrãdâ iâiÊr'â amS.JlJa d6 3OoO'Yr Ar úÉe
rDrêrr.êrié o t oo 6€ luf, IGB .'Í. csrlo.o ou ao 3 r.l.e

LIIID 600 !1 r í00 ú-,

2
MÉ|i1'-.4 PÁÉÀ IRÂ{SP,ORTE DE ÊQi.rl PAMEIi'C '
aa- 4,,,ü dÊ oao âç.5 ê omo:6 rupoíê n !e .r§ ;
'ê<tô3 3 boEôa !ror$à§ U.n délêç 78i:ô rÍn ôúto

, j,,ll;
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á1c.Pr#rrüÁ Estâdô do Corrâ

Píslblhír lruniciÊl Íb Í.rÉ
Gáblaráta da Preíeilà %

mft :Or1C .ln e oút6 .oÍn ?3 r 40.Ín i àoEo do
rotGôaol 18ô60 lnlÉno Pr. notelooli d6Úe qse telâ
m€nd. qé;€ t /Hlcln m*|Itros. 'dáa!Fía 

c§ ór i5 6

àqun6 rlÊ ri: Bolso* ín?rnaà Pota, dílÕ4r ou
bá.Ítr3 oltro 2€x10 cln drlro @ÍtrpàÔíreÍtl9 !n!êíno
paíe lênr dúê{!6s 5ão 6 d&riô.úas 9ttr€Fotla§
ioÍíárdo tení5 to,so.. à ,?Ésí !ârn 2Ox34 .m Mêddâ3
ÊJtêmaa dâ Mo<rltiâ 4õ Á À 45 L r 19 P .m i cl}ri .

.f'

50 !tê

UNC :|49 8: ds! 62

Í.c.trGgô/sl d. io^! (tê LllE (! !20
m Âh,9€ra càÉras Cânôn EOS clan páivêÉ T,po
gâlcrÉ d. trÍr6 dê HtD:ê.4.râ§âêr ÍcnÉo n&.-n:nãi 7 :
V É C.pEld.ós l.i€ínn6t 1l?0 m Âà L,rl9ê,e!tà óê
oDr-".Co S40'C Clrnê,.5óê6 l; í r 15.4 í 55,i lM
pêso .í!or 51 0 Cdnpâlôddâde. EoS Rebel 1?_

EOS R!àê, T3F EOS E!àer ÍaF EOS R.lxí 15'

SÂÍÉRl,À . gdrÍÉ

3

2 83: :§úMO I :8f,:59

SÉí Fê V1/têLE Gô h qupb _ft.ié! GC 6.Biírrt côm

eiékráde6 q!ê P!ímá*1 fitiàgens p8r. diB
têssoa§. qrrvàçáo ônü64Í{ !,rl eLtncÊ úilúo
sstÉndÉo. o9çô§r rt* tllíà ilar'Y.r+ o srsism. Roda

t\iíel€5r G(' ll DUPLO Pê.mü. q'. íÔegraliÊtàs
vlo§g€lr llúeô ntarers ftlm l'td(êís, ,oÍial§lô§ fióv€Á
íraa!:p§rês áudo sêín fio coEl íEgrrr.âça ê ràÍdê: à

coít$ra§â,, ÚtdôptndcÍrtÜttêle do nwe dê

etpcrÉnco ou co 6,soorlío am qüê eí§o gavâôdo
v*.lfÉÉ go ll sÉtána (. mErolonê 5Üi ÍÔ dã ctntl
Ítrr9b ÍÍEFr e o pÍen€ío 6§íolo.tê i.Í§sdà.ír'ênte
csm io d. rrunóo rê.aÍr& Ô Wre|Ê63 ;p r ê trÍ

Írç1olâie sêct fo unrü'n npâdo e

cr1rcmnÍr€írlê !eÍsá{ qu6 canllí.â aín Ún.s.!ÉE d€
càôl lupb ê tlâ§ ttân!fi!,§loré IllroíFor$ío o

nrrtíE loírtdc (úEô € quãh1ôdê dc 6orn âílríE§ronâl
do \MíGe3§ 93 orEm* côr'1 taahobgtâ 6§vàdô.ó Ê .§ír
9aênte gandêr,tê o wrâlê3§ go n a o ftrcíríone pêi'ôio
pãra !m a âmph gsíÉ 0ê €pircaçües de crà!âo tlâ
corítríü Ô wl,úlrss {p ( pccú unlô oeÍr do
rêcl]r5os 9odêr§r§t, iÉtlúÍúo cotíP€tbdÉadr unveígâl
com aüínrâr. d6FÊ,vot ,tÉvarl é comfirfix,crê§
.kanEc egrênáiúó i!nn. dc vrrá. d§ 2Cg ,t! I 3
eslatdÉadê ía ttâfi§tnÉsáo eFrhroíáalâ Í§aljllo5 de
oravaaêo ôítôo3rd ê rftrdo mâ,á Fsrs. o âlrdD r§m I,o

à orortrÍre q6r4ao cô.eilri5lrcr5 FírcÍDãÉ s'í§r.
úÊ rnrrsd 5êm to úo €nJ íupb pfià !ra'âí duà9
íoÃtes d€ É.fi enúltântríraG€ Taân6mô3ro dqnâl
Sêr.G ri d! 2 4 GB.. Éíplograna de Í:8 blE - eudD

cnstalrno â a!. zlo Ô ihnnt dâ vrlá{). o!liz.(E F.iâ
oparôÉo êrncrnãrÍÊdê êrerd êífi .milênte3 í
ds6ôe sàró. .nâlÔ$c. § óê 15 $ !aid. éry1ãr

úb c s ÊS . cdYrDírOddaóê trrx\ê{Éál .aíí órrÊras
a"*,r*os rmrà,s ê côsr[tôóue! SraYa§áo
,rÂegróde . nr§ de ao Foràt 6. êntó,d t.Itama o9ê<)
oc orlvar ladâ c.ral §eÍre.aliírl€m! ou iôrn blrl+bt
parã maor nero,nragr. rla oâ!_!'o{u{âo C.nar de
rêguranÍÉ 64nd€ {,. g.trâ6 'lêxi'é, iÀ.tl c€ iiÀ3

eriágros êrpanrv$ 96.a l0 ê5tig,osl rdêná
.ecãi.Eâ,êl dÉ oc dá lil,o embúEà _ ltãltrll de Âlt i

F}fJ PÀRA CMICROFO'IE

a

5 a .:4 :,1UÍ!O

Cr€tàt'or ' Âdâr*.r,oí 8o.,ôn ' tulfilnado, L€d laín
têÍS.r.t!r! óc cô, q* vt.É as .?7C(}1 q!Énlê . 65ooK

lnà psra lÚâ! coín at ccndsÕ€5 i,l rua anbÉnl.
@FbmB .om oÜttoÉ eaú,lEÍrEntÁ 0u àÍpná§ P3tã
cxp.ê3râc arÊlúâ À càà!ç. dê llq PôÍâ Àrêna§ EzOg

€ rê.r! vám§ opçó.s de modÍtt doíêÉ vendrdos â pãttê

sõltbôi têntê lr€5al itas ltltl. Àíú'3 ôúro§ O
o 608 \.ár

üIRECIOi'JAL ô0b Lêd -TED DÊ L'JIII
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L§ÉrrüÁ Esf.do ô C€ârâ
mitlrrl tl{aiciart ira Tauá
Gãtin6t da PrÊbda

c.P

otlrGcênda unE ãnp*a lrrE{r(lo aâ e§Í€5 2talo65ml(
l5so pê(fitê o1rê r.oré comEim íapú6íÍB^tÊ sÉ
!nua46e5 í! ÍúÍmnãçà§ ,mb!írta &thíel ou aítíEqli
aoü o loqlÊ (lê ufi tlctaa aori:oÍ!!ê gõmêtÍe 60!!
,{dr i€r lgado ern quâlqüeí to.r€6a com ur e
râtngêra{o poi ürn ,.$ rLdor ariêío955 c ra,grBr"l 6n 0
e ,oosÉ úm ói à{n€t§loi r,it ru: 6ito .r or{ôê <le
.itnr6JÊação pd6 loílrdn .( A trll .sta p.oEts F.rÂ uio
am tôdo ê maô& 9ÍaÊí á §la l6r$e de almenta!ào
tltol dê , r0 ! :4OV r!it6 iãmbó.n !ád. funüoaer .!rn
DàiêfiáÉ V-Mqlnl dê Í4-8 V qiràftlo r rÍ|íe ildn(3 .ãú
asr,vé. Ír6ponnel or nE6á uiiarôÍ âoaplad§í dâ
bdêí6s 56ír iÊ, lvs.dÉ5 â prí.1 !"orhÊ
rnFr€!!ro..r{a! :1!50 iu, a I .Í€tío de {,Étàrura
Qrnóo êeipaúo çorn ô Fr€nd o9êl,nEl, â slid, (E
tE ú'19ú mptêillonrrtls ?3&O l(, Conl drrrrÉr ú.
lÔ:ft dê 0!É voú pode Àüplnr raÀdânÊ,r[Ê à
qr,aq{€| caíra r.í?r a{|comú itlor Íú o! í(16,áo
DÍ§dr.Í! páta raí r llr! rEO ,!à.1 p3rá ú À $rquêt
t8aí pssà aF rss 820 9râÍna5 ê !Êrn o livrdnrro
ap.oÍÍ7l.t|6 óa uú a gerrrt! óê i§]ã ê lL laêí- nÀirí
o Íêítê6.) Urr{o fíârco de rê. lran4riÍiato cô.í o aâsê

'.rorç:cto§ 'ncbso 
O t!Àâ ílê,rírt â rur à úrporl'ltê

,ni§ 9aíÍ! r Fac6à0 t as coaes rnsÉo leínÍô e óânéqD
5..âo pddtsB n. Foi.F odu§ro poôur .m fl (t. €, t
um ü,À, dê 95. o q!é !8íús. qir vaoê pode lotGrrala.
comcôntensa Éràoffb quâ a Íê9roduçlo d! coíe6 Eêrâ

lÉr4s3 Pâíâ ú.rynpÕ6hâÍ ê r/élo.Ít .rÊ !h ÉodoÉô, o
ÍranlovÉ a n oí1lô9êm do íi!ú-|lcadoa râpÉâ ê ffi9ras
Com {ín loqlr da urÍ1 rdào ê uÕ qurtlo dê volâ l,]oaé

,ôd§ lroa.r qudqufi !Ín do§ mo6ii.âioíar cê rui
a.pêtlÉcãl] ênl€ Fqêlados CdÍr êltnoi .ápêrra6 pí*
p.!írníiado§ €m úÍn li5temô dr rli6nü liEFlG d6
.,orlinií háútâ ã imrlãÇão oê aêfta.loB dp iümlnâ(âo
qsê rrô ôJ§a ,oímr podêft s!. ddicaÉ dê rr§mr Cs4r
c tosr. {h qÍn b(,io vécê podê ann{ía' c drnos dc
àl.Ílaiçto rlê úr Í3b umsGb (Elv. ún ÍlàsÀ plrn ã
§tÍprdr F!€.nóE p.d. tuncDfl.tcüm o.dspr.dor à.
úclúlõô o! !rÍÉ Dstanâ a3t5 v-ívlaruí,t oe 14,8 w yâ B
lrp ôlc'êÍtBr p€$ qrÉ eo.a pocsã oplrrÍ êfi qu.lquar
klcái. tn{€p.n(rríê,r|€nl. ó. or§púnô&aúê &
€nêrgá rEíneéÍlo .orn uú rut3ploí prúh d€ 5]8 _

@€ 9é' llDlrltÍto óhrÉlan§lrt€ !Íl1 qualllar llra íe ru3
pidíâo .fiqlrrríg o gaíô g{aÉíô clê 3:X} girrús t!.rurê
c ôll,rê ne u'r :lngulo ou 9êndqrar I ,l]: no i.âo paÍ,
rr3o Êír asluÚn Àâr dE6o graÊi ãr, w,f,rador
s,!Êí}I:iosô € ai(o. é âd€qvàdo 9.r, 3üJã§a€r sênrlvftr
.o soô sspe.fÉâÇáo lúêonàs i 7 r 41 Í 3: '
Rêlt€]ê.55 ê€.4êio. !E_ C ã 100!6 íê úmm u], 1?
oí.dcs âspê.râÁ Cor 2ír0. 66C{Á. .r / tkr 96198
ÂdaÉôdor 1!G24n vâ! oátà.rrr õpôonâri Ífiâq
nclusàr) nrn! &cbs!| lun E bÉol|! tEDMorahghl
lun SoÍúor. Oaâbox TÍiooo 120 .ír I Un AdâÉârla. dô
êÉ19lâ. lLn Ctbo d§ ênorgh 1Un Prnob Ê€íeto.

e

À{EROFOiTE FÂÊÁ CÁMERA OE ÊILMÂGEM
MEíOíOII. Sictgt,n PÍrÍtofál5 !-.,rócteí!!ÉÉ . função
dê ãtrrÊíÍâçá€ ãúo.nâll6lr ra{! ,o.ier de Êuo.in .
AàÍÍ'eÍi.Éo vs LÍr t : p,fi,- AÁ ou ndsusB . Elltr.
t|tn á baiêna r€carêqâ.ral rrê ó{,§ 0e lnú L&1 cáDô
TRS (E 3,5 fim rtÊdâcâ?êl . Pêí, ito la€íla 6mbut1dô
. LÊO 

'ndkod.í 
Jê ron(c ê §Í6ÍEa r 4d6 íE cígá /

deicdga . Port3 mlcrc.ú§B fÉra 6aftegBí Dúerri
r€rltovlva! r-B-l . Coírnúâ{ao dEltal'Au!t! d{ ôltêld!
&J(p . O!(ô.s dê tlÍo árp+o d€ pá5r.9€Ír sn. .
IrF{ba, (b ôlta Í.éqlé.o3 . Sáldô mon, Jes.qiríorâna
íÍÉm . 6rtáo dâ irrrl de .,êousnc! nô lacal direíô.

uiao : 353 79 2 353 7g
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t el

L(E imàrGíle 4ú.elà F ra áuô1ên!3r o bího do rÊO '
lnc!ús dê baÃo n ldo . línsmrbdÉ RF ndhórrd, '

Eslado do Câerá
PÍt{bihrrr Íllu çip.l d. Í
Gabnête da PÍeiêda ,

u

I

LENIE PÀÊA CALÉRÁ Eip€.,Ícá+{ê6 t.c Êài
4bdrlu.s íúrÍr'a dê t28 üí.agÍE rld I li|nãôi
Cor$iruçâc da ülnla a{.r !6 eiaííreíltrs êm 11 trvpos
Àfquk dsgonâl,r€ tÉ5ô de lOtrtO ií6ír m I ê 61"04'
t35an m I A|lrsúÊ ale hco êâ üllnsêo lolrr rlà làrlê
O6làÍtàr m,nÍín lo.il dê 2Eqtl Pêió i9ô g rír€Í68ês

t275r985r'inUoírãgúrn €É Molord. Foiô USl/|
Dstán$a FoÉrr iLrr*ê) '16,35m m Ldrte TDs §erl6 i-

UNI) 1l !ô4 99 1r 16{ 9§

I

xir oE 6ÀÍÊRrÀ5 Ccr, caRREGÂt<]R xtÍ DÊ
âaÍERrÂS CCr, ÇÂRRÊGADOR 8AÍERIAS C,lt
NOICAOOR DE ENÉQGIA LED . LC6 CÂRREGÂOI;,Ê
R^PloO *t êom ? àãhÍiar C.râárrÉric* 2
c+.crdôóe Eetiom ah 3 lànrii. 74v I p€É-
agroxiíÍiadxDrrú. z96gEip..]icàç!ô câÍre!âÚôí 1

trotôs éê êínáóô â. í«r.-4úv So8ilhr/dL 12Í ?,lv
30ogn a lftfuJr,ol 2 teoÉâo de §eral| d.
a {vl'126r/í15 8r 3 .oíêú! dê §aid3 I 1ô00í!r à' t
lÓom â' 2rh 1500na' I SgmÀ' ? S3rõ. U§8 5V-
:í00rn Â

tltlD 3 543 E1 r §s.83

!ND ,91§4ó i-. §6í 6C

UTCROFOftE PCPULAR OE RÀIllO E Ív M..'ôlonê
popub. de rrd€ ê Tv aíaraca êrceêde blírú€{€m
aanua rúnbda êkEomton{n{.o Po55$ ,eçád€!râ
par.rn..tEg.m lnlorfiáçôê5 Gêràig R ínl. rtonê
únârn'Ê. SM7B ÊÍ urn r.spotlé d. fâquênc'.
rpropflâd{ parâ múr!êá ê loz sm tod6 a5 aphoaçócs
profB3únáÉ da &.loE Ot!.ocÉ ,ín á êt.elê,lte
ôtoérgef .ônka o aL§nàldo *loírqrnâhco qe'ãdo
lEr môúoíês át .Jsn9ü€dcÍe'. lrâci rilr neü1 ê 4utr0§
!para+!ú3 Êlê!'co6 O Srú78 ío' ir!âlEãrlo s.n
comgríaçáo (Dln 

'no(,alos 
a {rlo|a! tdn lrn dê.€ôií

ia 6{p{r'ê mai,torãdô qüê olêíêcê ú?á lÍ(rEr
.íabrrÉiie alêín oê §ê! flt|o anlBrn gs.lrào tdftnêrtr
Ídrr, àr!-Pví Ar-14 S pô.ô lpkrç6ês óê Í31à FôxrÍa
caridôÍiíÉel Ra6rat{á lre ltrquixr.'É fd. óê aínÉlã
oíren§áo pãrâ oír. r.ríôdJÉo ercêPclonrnl*ttê
nÍnd. e .üturrt dê r isiaâ ! Éi. Codtôlê tÊ ãcnlá3ão
da flen6 .llÍrêlrfáo (rafoço & prE3cnçaj cc1]
.9rês€írláoâo gr.íÉa de corÍguÍtçÉo RqÊ'!âô de
:uÊ1tÊÍo êLLo..a8rútÉo. ol,rh:tdo p.í€ !m a *'loí
pr.t§çào dà FÍ4ríêíánda de !õrdâ la!g6 emrió. por
nEírioÍ.. da c§npúe@r o ÊôEtrl6rto dg vÔrâçáo corÍl
süsp€n3k dê a, lúümâ pÍatGírnrd€ êhnúâ â
tran§m|§sáo I rr Éo mecáôÉo o litlr§ âÍÍr-Fp altüEenll|
elici, rl+ínà r íê.â55idãa! ée .giêlrr Êoêcáo
conlrà oi 30ra ÊxPb8rvo5 dc ÍaáF.âçilo rire§m .êô
vo!ê6 JltÚo F ôrinià6 ào mcíêlonâ ou perâ nâí{tao
dg§ra árorpàniâôo coli o a4tF úl Â7w- S rêír|orlvê|.
dêenwrvido Fôí. .edu!, §o.râ êxpbêro§ ê d€r um loífi
maÉ :,torcso aog vo.eia C! íaú 9r5rtÍr,a ironiã96íí
YoL .!h Í!por!ê càbvo pür morla!.rn a
dêÉmolttâgêm hcll pror'gl/ê contrôb píêclso í. pos,Éo
alo í!c,cíoí,€ Clt!:,tê 9.oráo poisr iâ,dlo,te unior.Ee
côrn Írrqrd{ro. ê $ÊÚlm6 e sotr , ríro pârô
prapGêÉnar úíF a Íqe'ção naÍlBa ê 6{1fiâ ..Ôro,icáâ
alà 5ort, torá §r!ê d€s§n,€lo4aoo êlrcétctlê crçaue
ds sío!4çao p.Íê confBbúdâds 3(4Êftor càEs!,la d.

9

UNTI ? í9266,10

BÂTERIA - gitàtr. l72V :130m An lata t'â{reràs
Csnon ECS €m Él,v€rs) O€SCR!ÇÀO Eslâ 5olérr3
lorD ô Ílê6mô irmã13 (t àe!âr,. Lp-E6I LP-EAN ê podê

rsr u§.rJs corÍrô r/B 5ub§ldúô 0e mà§í.ãg3crdrd. Á
.âr6cldaêê rlê 213Om4t! d?vê torn€c úm írírado dê
âorodieúrrÊ.{e 1496 dc cÍoe com pa.ád. a LP Eia+
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TAUA
E3laóc do CarÉ
PÍríLiuÍ. ilurlcir.l tl. Íâlli
G.brnêt! da Prsrbrb

ESPECIFICAÇô€S 
^r?cíâ€Én 

?1:tr ,n at T?o
Lit,cli5n Êê(.í..gàvÉl iGntáo 5@ taid. | ?v
DíneniÕe. tL r Ai ?l 3r84 r 2l r 5E 9 t! m Pé. Eog

c6rPAÍrErLrDÀ08 - ECS 60D - EOS 700 - EOS 80D
- Êôs §oC. - aOS rD - EoS 80 Mt( l - los 7D Mlri Il
- Éos 50 Merr n - EOs SO Msít Xl - EDS 50 iri( U -
€os 50§ - Eo's ÉDs R. Eals R Éo§R5 EOSí16-

UND t 919§At1

Í,xroFrssE}ll,rl - tlmrúânor dê
LEO PrdÉtro.td êüàntdôc§ LEO ,2!6 pc§ Polênoa
ll&.írJa 108W TÊhsáo dc !fllrda laâv I'.' :)
lúnlnáçôo Urt)8oO(L'-] lm Ts'rlp6Êtúe d? Cor
Dup!. 5680 , 32ílírt Contr oh d€ E 

'1€ 
Dff.t Árgúlô

rtr ürír1llll(ào r rm Cõíl cúntolê írh io I 4G CRI

Ra ? g5 Fnntê Ik aoíreí{e eltêfte DC t2. lz! I 5Â
Com 3 co6JUrúB àÍêíno! de luào ú$lrl paÍt ltlbc d.
bnià 

'adr!êílíênl€ 
cnntNle d!pt? F{lêicÉf^áÍô

C.a.*.í€n6 d. /E R; Àrj§nt ç& §s.n .99.
96W BP150W S Ap-rsow S v.m unn tsÍnÊ êíêrnô
blvofi I1G.:OÔV ÍJÍIEn!áo 3i€Í3lEx7l 2m m P§ta

ILUUINÀIíJR tr€
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ESTOJÔ DE TECLÁDO PÂRA ÍPALÊI CO4I
TAMAAHÔ !€ TEiÁ 12 

' 
POIEGÂDÂS ÊSrl SLC'

P^FA CAriSÂ - Dclrlhê5 rto pÍúo,rlo Âpôrefilor carn

tlúrvaE Itud fuaírêbgts de c6nêctrxkd! Bluêlâ§dl
DercífÊ'o do iêCedo ,ruamril. Carôtacrc§lGit§
eáÉêcl,É grr6ooa: §açi lb C!í 8ts6í C!95 ptdêluii
rÉ$taítê Rêcl/rtos dô csEs "rt tr4onê alê Énrá6
ôlngur(lo Saroa!6 +,raâval Frrâ !,§{a[zâção 0ê ÍnidB
iê.r.do ol,v ÉÊÍY R€ílio!áo !àa, ô Íápdâ 60 rêctado

1532.71153:.7;ulio

DÉ CÂPÍURÁ USa 30 OÉ 4 CÂ ArS |JVC

HDà|I LlvE STRÉÂMNA E GÂrirER (V?) A Plàc§ t +
Caplurô dê 4 Cdlêlà r.Lc hatn I Lre St§an: ln§ € 6.mEÍ
r v2 ) É urn lEÊê1Ê íruücàÍtÉíls üQ aàdura a arfter§áo
.lã vrdoo q!€ pêrÍrdtê a cnâ§tu é. pro.,u!$ês

Fô{tÊrlàs- c!Ptú! oê vltL{ ou ltmlmlsàào 6! vrvo
Flll t0 , r0a{Eo Á c.Pttt transiissào ê Íaíá
ãtràré! dã pônâ usB 3 0 coft ã ptrcô ê rrslrâno Drdê
.âptuâr1os? orJ a calr.r! so rrLííto t?,npô c6ptrrô
4e irülDlrt cárÍtârâr É Froii@ io vrvo de bâHo êuíô
Â .ová p,.câ .!Ê CAt r, àórii cdn 2l Caná6 Ê Seilô
U§E 3 0 t'dâ . úã{ào dê píoduéêt Êida§§íEÉ
óorn vsírâ§ cârrEías Plxs §ÚúÚe * vE6o |lD ojr
rahlmeáo Bã§lá coliêêlar a Piàcâ d€ câÍíríô ê você
poóê altêrnEr eo rr!9 entre .t êredaõ dá cârn.íá dê
wÍ€o de ã!a q1,alÍtãoe rín fiÊ!!i5 vocé Foal€ dÊ rÊ
cúnêclâr â uín coÍrlFuladoÍ párá idÊôsaÍ fi aofilola
dê pgo. A Pl*ra dê C5gttna 4 êm I hdm t Câ!tu'e
LlVe lârnDàrl pârnúe el.noS emoooruotêt de fi89êm.
D.rÍE os pari côt','§{á'lú6 àç vlvt' Pals tânaaal, lô
vryo âo.3úr um á 6âlJá usg qle fu.rs@r. coín o uín â
yvebc!fi 95r, $É locê Pos§a rê cDn6.tÚ â cÚr!1u€r
soÀwârê de vldeo Ha taítbós6.idâ í6 'ridlo hdfl Fâra
trô|glorer' TrarBrnÉ'áo ilo vÚo .,ê vrdto ruÉ r.P'ír
À Ercduçás a6 wo e a Ín€nê'râ mârt r6p6, .t tô'aluE
uín flooradB ÂiÚfl tlBeô vocô @de rônimaGlo p€r,
dre aúlétc'á gl,obãl áô vryo E§r qdlquê' 'Éde socBl

com o Yo{ÍuDê F3.€Doo\ insbgr@ eic a3rd.d.
lvibcárF USB ír Plrôâ dê Cqt r. hdrm CsÊuê LE
5e conêc,ô a qúâ+qu.í côín {mdo. para quê iodo r
lsltr,Íô.á dr írGêííttl§ Frr, tb|llcirtl.á da mldla aô.ôl
tuÀâorsr com ,tê I €l|tradBÉ ními i.orê câdê
colin§úar várÊ! àíEe5! dâ cárl*íâ .ôm â

âíPtO! lwÊúltcíE .otn clo!+,upt rndêp..d€ãls. d§
ío d€i.-lnp«*ro or ,ocê pÕlê s€

13



Ç*rrUÁ
Estâdô do Cê-erâ
PÍrÍlitu'| ,liuoicig.l d. Írua
6aünetê dâ Pr€hrta

C,PL.
7.

ü
.l{{t€s ú3 Prr3íPoín, rêoíoducáo ar. lidêodFê síê5 ou
consôlês o? jcfcs 'Iêri ! lro(, t êln irfipE Éâr p{ra
q!É wcê p6§ã (.3írsÍnfi a€ vHo ptíe qualquêr
pls{aÍümr' comFúa*w oê quài!4?dê d€ trâístnúéo
idcmcludâ a P,6câ da laÉ!Ê +.ri .1 n kft CàÊrle
Lflo nrí€5aÍ{â l,rl dlarqn soan ralo le!êaro eF pâIâer

dê 6o,*0lÊ .rm lodês ãÉ co,rêtú€s oê {ídêo áudo á
coílícL ,ro p.rnc! trirÊéín O páli!ê lro|1ol rftllJr umtl
ê râda @ ín|croíoÍe l$ dê 3 sínm € àdóâr íàta'. dê
1riá. tàra !rle$áü loí€r- mcda6 d. videc O p8l.t€l
rJs*ío 

'ncu al!§àóôr hórir prrê clntclrí cânÉ.Â5 o'J
compuPrhrcs O groqnéfià ea264 a ern[{,o âlrâvês d€
ums É.ldã da ltdêo hdmr õéín l,m. um {JSf-. Fâra
úaldg :i3 úiaà{ãrr OÉ 0a8ôê, sàiJ l5a€E d€ utd pêlô
loquá po! É$o é pôsói,Ér !ráí Õ corÍ tnâdoÍ drrn,Ía a
aríú!!tí!Çao, lâc1l dê uar e .ipóo c. âr..ndêí À
Prâca dc C!!&trâ 4+6 .1 túD 1 ca$!!ê rÍt. a 6ü ô
láâl !h u!âr. poÉ voca sÍÍ9rerÍÍlsíúe 9rê6:lonà m cdê
paíâ àll6rnàÍ ün r lirLrâtzrçlo ê nufpE: óôpo§
prc§sroàe c botáo §wúcn peo trlêrlonâí 1 a a cana§
úÍ1lÊos oú o rno.D íê v sqalaaç& ÍnÉtloE ,.tel6rn! lto
ga|nei t onLl pàra âltser ôu conaí êíÍÍe às ,34tt§ .le
vldêo vaêê podé p.ê§!o§e, o t<rlo âud.ô p*ra
êsa4lnea e lo e íe ifua,lo entÍê diêíênles fontr3 de
e!:,Êô h.ln! Côía!ls,!lJc!! prn|cDãl6 Càd!íê htn dc
qú&'o êônôli ê.. LÍn vldeo ên têsoàrtáo 1080É0 ,h
Eíltdas l}irB Fúl hd, Saidô ISB ,1ú € Er*.adn rk
MÊíoíonê tÍs dê 3 Srrn Sebções de \.&.,i!3Çàá
mlnpb cngr. oã áií,o ,àrà ral.lrõíár ÚíclêÍnà!
aanâlcliitrx Pa{r}ô !,c, a n3leütrà6 mânuà1ío dr,veí
náô ê Écss.àíia ÂJ'nstintêItê EôínÀlliwl .!.r!
.§lêrÍrê§ ôP€íaçtonaE wndorà! Llnúx € dlaoos r
suFoflô ã írlâlorÍa !,os s.ílrYô8! dâ Bplrís ê
roÍ!Ériútáo Jê v,il6"_§ (,€ lêrçrrÍo! tcomírenha Fônle
Comíorê ÊaÉrs!ô ê Câ!ê rl§§ Roqu§nos aL SÉ..!â
!t?x,ow! 7.8.10. ôa ,( 1§ I os po6l.Fcí !flrÍ p. Itrler
coÍ. óJ4i)0 . nvldr.6Í830. írD lúêl corê ,;-353/U
2 0 Gr€ + núdr.GTl3s, Mac 6 oueé corc !ú supernr,

llacâ tgs cúípatrrsl corn OiraÉ.r !0 glã.â óê Éoín 4

Eod3ídn ,oírà LISB 3 0 CiÚt4t lnêlcr,ín coíloBtltt
iost USB I0 r!á!ro íRrne6á! Fl! .or CB9úà{Àdao.
de sôltwâÍ. oàs §uúo í'rtHoÉ. 6 rl CoórHtr do
!Vído§3 Msdrã Ífir§olvsi. 

^o.!. 
FÉ3h UéaÉ !N. -

codú(arto, ivlfildoú,8 o. tl. Reâl PÍodua€r Pí!§
lwn@nsl vrú alvto.|lrYô or r L.{ruÍj OxírrF'n €
Broâdrzstcí iô§ rt Ori$T_nn ê PEye, {os xr 'rlÍtt .asl

IG F3O: 1C 963 01UNí

CÀERA Á crrÍÉrâ cío.ôo íÍê0ás .lê rÍÉgêrn
c6moláà d? àtô dêaém9€flho mãE áarttlvr§ t.z
vârlnr âvr.§oÉ ân ,6€§fo âo -u únec4*sot ,àíà
,ÍrêihoÍàr todos 03 alpeclDÉ da caÉgrÀ € sÉÉo oê
rn C€ni Â itusÍzaçáo pnírcpel vmt'. Ír. loíÍli d. um
§ên6or !m ÔS dê 26.: MP ! o uto rÍc A,êc"lseot dê
mársrn Í)'6C 7 p8à lorn.at nág.nÍ rÉÉ nildãs €
ÍrãrÉ ,rv(ftrs ôjn LÍn! vafl€dÀdr d€ 3,lLâçô.t oa
írlmàger. Ê3B .ohf'!uÍáçáo oÍ.r€cs untâ Itmô
m.rho.ríâ í" :.nEóúrlld! n.!!? de 'S./ tOfiÕOCO,
quà poilÊ sêr erpen.tda prra o ISO 5S102d10 !êÍtr
romô raxrr éâ úÊpaÍo ràpÚes ó* íá 6 5 lFê Gareíí,
qü€ §riirs ílra§enr §€tar lEâdât ê Jm ils|ôma Àr de 45
pónlô§ d€ iodot os lrpôg. quc Ê êapaz d. rôsi aar
:§'untôr .fr prec6a! lsso nãr.: Jms rié|f,íYra

lrgnô.àtwa em rêlatà.r ao !ê! ,íeccsrol ê fdulrâ.t
êm ufiô aü,,§rçâo mels tapl{a do t€! easLinro .runto
coi !ín isl.Ína ÀF lenovsóo § ,ê.3ôí !os!ü, a
iscioloqB Oual ÊEor «n OS af paÍa a'opotrroor. oo
rnDlEô Á locaoêtn nâ sÍtffÇào ao vryo e no v1íêo o
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Utruncnro ot 2

TTUA
Ests(b dô Ceâía
Prtlbítua ihrnkip.l ô Ít.C
Câhnetô de Píébit Cf.L!

J
quê. ên! rr íol áírsráô .m Full íD á 60 p E§â
csntEurã9âc tuí.lo@ bqm c6,n 5 LCO dt lÊ1, .ê13l!êl
ao toglrê vôn+ng{rer oe I _1 oam $rê Pê'.filt€ § rÉô
êín vàos àIt0!16 ê (oíi c5rilí4Lt 

'r{üífívo§ 
Pàra

!f,à!Ê!ls ixt5 r í!l] tÉúrs nibd!"j voíâ rá ,êsítltãr
dâ quálíade 0ê vil6o âprímra{â. D6ín comc, i
câpsc*lr.tô d. <Ên€der !,n ml.íoônê êrt€mô í:.!§
úÊ ufta ênfadã J€ 3.5 Ern üÉ iiÍlrô1o3 tanÊêm teíilú
a caFâcldâd. óê cí.r ll.rl.3.lo lãÍÉ§ d§ l6ítpo í. !X
Dlm cdn ê vldêó§ "lÔÊ c(.n rr.tEr.açôes e r,&'ioã
óêúlfados Ár.í'l dqlo o dô'!ú do corpô Í"..bê! urrá
EtuBlE.Cão aoíÍ êt!|onaínÉ ê dirêul5áde aÉÊtolàdâ§
{ltluicdo pôGrê a íesEaincs á agur r}i Éuttúl
tárnüém lcrl! ôc.3!ô À mgl!às ol{aê! c,ê

.§n cbrúaíê ê7n § w FFr. fc e ÊtuGlo§li. paÍa

c6.Ê:ao , qm dliro§ltrvo Éêdg5âê ê GPS tota$âdr,

r í45 l9UtTD 4 aa§ .I9l5

FOE ôORÍÊ PARÂ FIUTÂDORÂA . PIq€43do
p.rà lrán§Í!6áo êo vrvc .irJlráftê,â peÍâ aPlÊ.tto.s
rtiÊ lnteÍnd q/ tranrnrfsifu, hrÍo!.€ àú9 mínol€É d€
plios trcos de .oÍF!táúor€3 cÚltoíati.os o!
câmêraE HD ún .omr{tirb. d. Proér(âs âo v o dê
qurto snnadêÉ corn um p6r.êl dB .aíÊr€le ,íL'ortalo
As qu!Íô êdr"óa. tjolrl otEo úl9oí,lveÉ nâ Êa(a
nar.tr. dr enÉs ! prôdsrãil vríêo ôré !060P60 áa
laíÉêíl rfil â iáloi íBrl D.rô uÍn PrÀr€{oí od ínoâtor
êíerrlo .rm . iaÉ: üSB tôo C piía irBn§mitll vtlao ôte
J08@0 pàía ur1 col'lPüâdor ê ú!1â p{íla EtnsÊl
RJ45 ltlrtltr prà SÉEn tt rltÍI. oo 5*ta,..3. §{rrÍor€
Íânhlo a árâ@â(ô6i Á s(oeriiE de coÍítole ,Ê§5r.r
!êtõô§ d€ :odrôtê râlro dumnadl]§, lá(€{á d€ lêsuaIeâr,

pâra paítnnll à §€leçâD dê êntÍa{,â6.t! cánGra con otãr
lrEí§Éaê5 iêrÉ,r cooÍgrtrâç§êê ê o Ov€ O ÂiEM
Mír po:3!, ahiN.'ádcíls up§tértn ê dq/rnrlrêsó dl1

úhavêôOot !'n.on ! .vtnçâ<iÔ éô+§ chF/Êãd?rês
lnree / luô!â un cn&gall§í @ t-dri6Éáo rrvi !m
,6râdoÍ dE pdÍ4.5 e é06 !.ta!oíêô d" .asês Ia.ÍbeÍt
,ra &íro.l€ pi,a íledâ larar Éarâ p.Êan§hl.rl{ÍÍo .
l,ttsqerlE prricrpttÉ qúê Élrpoílan âie 20 lolo§ lto§
í66.toê PrlG TGAStPJPEGêÍ$f Â IaAn H&!ll
supõ1. !n tê5túÉo diintnit dê 1366 ! r8e Darg
rnonío,e, lau Íú!o lE làmbá,m rüEoÊú ô PÀrnei dG

âoíúolê ir rattrãri !É EIFê,n!{ e sugó1á coírêts a

a 83:_ 1i I8rrr.?üLrtJO 216

ÍF^lrlalri§lioR pÂRÂ FtlllâJxn^g - Í.aí.Ín6§or Ê

recêEor wol.Bs solÊloMl oê§.?çh cônpúo d€
liirÉm6soÍ ê ,ÊasPlor lr.Í5,nna r,Ú.o atÉ 1060p6o

dEtàndà de á. Í2&n rÀr5 Rêceplor dÊ dl6láncE aB 90
írsLo$ Êíã o APp erür.dãs ê râid.. S§ ê B0lrl
là1àrõà oÊaí?l{ín §lr. bús dÉ o.Ogs

I "05 50a ,os 5ÊJI{E

ORO E PRofl§§ollâl- - É§É.ficaaôci ÂERO-i{AVE
Pô§ó .!. iÀêcôk{Br DnBôeõê5 (CLÂ ,Dohráda
145rO62 n!:l 133!louâtlà 171r43i2 ÍtÍí Oesdotrád8
tcom ôélcts! 2gl3€'2ru .ntn Co.tFúneúo dBg§n.l2a i
Gí Vê{ocdâÍl9 í'Ér lta a3§ÊÍtí& § F.rr 1n ada Si}
íÉ Ím oe.) N): mls im 4rrc c)vÊlo€6ai,ê mã, Óê

.rcénêio 5 Í/s (rn ôoê SÉ fi& {m ooD H}l 5 ÍYr it.l
odo C,voio.,<ladê fiü éê v'orr l& nlv.! dô,t8, §etn
l?nto) ?B Íd5 lÍlodo S!10 mrt lnÉlo N6 rvi (modc

CÉlture cÉr ttê !ôÍvrçt iaÍna do niver do íÍÉr Com á
Bal.Ír. dã Vóo l.têr€â . aooÔ tn Coaô ã gre.E 6á

Voo ll:rellgonl€ Pl{s 3Ol0 t 3lurt§áo rne dê vod'r
rftn i.ôm á Bãtê.É ós Voo lntai'lêrís ! inê(llíâ ao lo3r
s 21.6 rfi /h §m .oâd4ôes seJn YÉio).l7 rÍ1I1 llofi 3

Bs!êrE óe Voo ln!êlg.rís Pl.ri ê rneoido sc roâ à:1 6
km /i Çfi côíó4áê3 íam Lilol tl6pon'v{l at€n i ãm
rli63 o!,8€! Ddt .a! ísr dê vtô êslâêú6trio3at



E$âdo do C€l.à
PÊítitur uniclpal (b Ta
GáhÍrêtê dâ PÍêÍ6rta

v tb#rrüÁ ,P,L.

l_

lrn tc.orn ô Bí6íiã .lr voo lntô{ÊÍÍa êm ccílí(ôêa
ssm vrnlolilo írnõ tcorn 3 S{aeíê !e Vêo lrilelrêfilt
Plus .rn .ôrd,góe. 16í1vêílal DÉlãll.E mgt c..oo18
hú réofi a SBLrÉ dê voo lítt4Êlna a nrêddo .r v§ot
! 43,2 tm /h pm aoné{i{É sêfi !Êítô}!5 fixn rccm a
Êáei€ dê vôê rdelrgeílE Plos ê ri.dtdo 60 vor. ô 43,i
krrr,.ll Êfi mií§óês s€ft w'rtoi €.i!{énêt ô'i&( ao
\ÉÍno 1C; rrrh {tw sÉnguo nÉt í€ 

'DlhlàÉoFíoíral 40'. 'I..§e-n§ l5i {íioíô S}2§' i$lode N?5'
(nodo Cl vêJac,cÊrt mü àíUukr ipàdâofr}!'rr
{modo 3)' fude Éêr dsinÍ,3 Íto âPlicstMo E4lre i,l'lr ô

2fft5i,<'13 1m(ÉO Nj' Pode rc, í€inÚa na *rliêãllvô
6rllrê m'l! Â 12o'rÊlg/s rÍnodô Cf Pode i€t .,étinEl.
no.plr{átvo §l1tê ?0'r..00"e Í§Ípêrrtutà de
tunoon5 nenlo .10' a 40' c sÉ!êfiá qhhàl dê
ílrv.S.Éo Fê. raLtt! tg.slgP. . G.lds ' Ê., Ílôli
F.êquê.r.É óê tuncúnsí-'E.no aa0G:,4835 Grc 5 725_

5.850 Gi! 4 Potânclo do üan5rn§i6. IEIRP) 2 a CrE
58 a.tlz Arôatcê dê declÉâo éíTr Toô êçtãcEnâro
VerlÉàÍ O I r i.om posraloneÍrrfio vrslrâl) O 5 ft lc€íÍl
po6[rníla(â{o poÍ Q,isg) lhraontâi c 3 ,:1 lro.:l
('oÉ'ãõnaÍBírto ,6uBll 0,5 m r€.m Dosko.eínêr§o 90t

ipsr sutr-o ó. DErEcçÀc olsrl.íâ ak:aíÉ dê

Írêlldí Oe preÍ!§â( 0,39 25 m VÊloi--l§ãdê dê
.lá..é. .rêtu 14 ln /. FOV tcâÍnpô d. É3á§)

Hsrzo*3l 1gê'. Votltra, SüIras€!íB Abânc. .lc
fildüa úê prerÉio ô 3{, . 23.a tr v€lo.llr* dâ
Éê[ê§Áo êtêivã lJ m ,! FCv i.êrY?n dê r,sào)
Horsôn§! 5â" Vêílc l 7l't,'rÊÍrd Â]cõn.6 úã '!ÊdÉla
dê g.sa§ro ú ltg m ÀLanc€@ 16 r,5taúonaío q5-
!-. ê ÂiaâoeÊ d€, vot lnáê,ônílo do.aFÉoí vr$al D5
30 ín vêtcc*l5cê ó{ úi{!a{ãô olê{vg velÔcÚtde oe rco
tuy lcãir!ú úe vléáoi Fronrâttrãsêío 1à4.8'
E.qêídâr{hrã,lo 87g Lü! ri.xil'a, í1i.4or Nii
roírortraro À.nbls.rtc oÊdacroírái SupâllclcÉ Íê{€irât
rrrtJ§ii êoín êaüllo.Lro @ rtrÍrúrçâc ê rafiÊlà+óàd.
>2016 t§.r ó parldês. áruÍxlg F6§5.4r. .tc)
llcrninôçáô ô<,equ!cl€ tltn ) 15. o ê+r§sl§ntê a um

amb|olt§ .-:ín nru6É núnÍtã d€ expo:çÀo com o cm
âd§círtê íàn,!6dô lob !úÉ lle nsorpt.âatlol
ESIA9rrüADC,Ê Ârcãnc6 m.!á.,ôo lhcln.çâc '13S â
80'Êorà.àÉ . 13§ a éÉ'Gro -30 à 30 A.ânCê
coÍúoÉvêl lrdrnaçâD .so' , so'Roiãçàt _9§'3 0

Élta!,IEêçào ô€tánl.a rntr,al rn:ínaçáo. rdô96o

oro! veEcd36€ mgr êonlrr,lâ sr Ín."íaçâa:, '0(' /r
-A,xáí(ã dn vúr.ráo aEruE, C.CI'CÁMERÂ Sêll3ol
IMOS 1;l3 piiâs.!áró§ /tB uP lEírÊ C.Ínp. ÍrÊ

ra§ác g2l'A§êíu.a ír1 I Fomro áqulvabnÍê a 35

íyÍ 2a nÍn Âkarc€ óâfor:ô : .na ÂrrãncÊ ISO vrd.o
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(Nomc dâ EmpÍssa). jnscrita no CNPJMF sob o n" . . .. . .. .. sediada (Endereço Complcto). dcclrra.

sob as penas da Lei- quc até a presentc data inexistem falos impeditivos paÍà sua habilitação no presente

pÍoc€sso cicnte da obígatoriedadc dc dcclamr ocomlncias poseriorcs

Por scr vcrdade. firmo(ünos) a pÍesente

(Local e Dara)

(Locâl c Data)

(Nomc e Número CaícirÀ de ldentidâde do Dcclarante)

OBS.: Esta declat_ação dclefii ser cmilidâ cm papel timbmdo da ernpresa proPoncnlc c cârimbada com
o número do CNPJ.

ÂNEXO I
MODELO - DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE EMPRECADOS MENORES

Dcclaramos sob as penâs l(i. c paÍâ fins 
^d,i 

parttctpa&io no Procêsso L'ciErôno n" PRECÀO

ELETRôNICO (N' DO PREGÀO ETETRÔNICO). Junto ao Municipio dc Tauá que a emprosa

... .....-.... ..... inscrita no CNPJ sob o n' .. ... ......... não possui em seu quadro pcrmanente- pÍofissionais

menoÍes dc lE(dezoito) 1os desempeúândo tmbalhos notumos. perigosos ou insalubrcs ou mcnolEs

dc l6(dezesseis) aros desempcúando quaisqucr tmbs.lhos- salvo se contratldos sob condiçâo dc

apÍendizcs- a paÍir dc l4(quarorze) anos. nos termos do inciso )O(XIII do an. 7 da Constituiçào Federal

dc l9EE.

ÀNEXO II
MODELO - DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE tr'ATOS IMPEDITIVOS

PREGÁO ELETRôMCO (N" DO PRECÃO ELETRÔNICO)

(Nome e NúmcÍo Cârteira de ldcntidadc do Declaranlc)

OBS : Esta declaração deverá seÍ cmitida l;m papel timbrado da empÍcsa pmpo ente e câímbada com
o número do CNPJ.

ANEXO IV
MODELO - DECLÁRAÇÂO DE CONCORDÂnCn COU OS renMOS DO EDITAL

Dcclararnos pffa os fins dc direilo, na qualrdrde dc Proponcnte do pío^ccdtmcnlo li§ilalorio. sob â

nrodalidade dc PREC ÀO ELETRONICO I N" DO PREGAO ELETRONICO). rnstumdo por cste

Municipio. que concorda integralficnte com ôs t§mos deste editâl c scus anexos

Por ser e\prcssâo da vcrdade. firmamos â presento.

(Local e DÂta)

(Nome e Númcm CaÍeiía dc Identidade do DcclaÍante)

OBS.: Esta declaraçâo devcra scrsmitida en1 papcl timbÍado dâ cmpÍ§sa proponcntc e carimbada com

o Íúnlero do CNPJ.
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sediada (endeÍcço completo) 

- 

Dcclaro (amos) paÍâ todos os fins de diÍ§ito.

cspccrficaÍncnte pam parucrpaçào de licrtaÉo na modalidadc dc PRECAO ELETRONICO (\" DO

PirEGÃo ELEiRÔNICO). sob as penas da lei. ser microcmpÍssâs, empresa dc pcqueno porte. MEI,

nos termos dc legislação vigente- não possüindo nenhum dos impedimeDto§ prcvistos na Lci
Comptementâr n' 123. de 14 de dezcmbÍo de 2006 c suas alteràÉes.

AI\EXO V
MODELO. DECLARAÇÀO DE MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU

MICROEMPREENDEDOR INDI!'IDTIAL

(Razão Social e ou NoÍÍe) CNPJ e ou CPF n'

(t-ocal c DaIa)

(Nome e Número CarteiÍa de ldentidade do Dcclaraflte)

OBS.| Esta declaÉçào dcverá ser emitida cm papel timbrado da cmpresa proponentc e caÍimbada com
o número do CNPJ.
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ANEXO VI
DA ANÁLISE E ACEITABILIDADE DA PROPOSTA FINAT NECOCIADA

l. Sâo requisitos da proposla d(; preços NEGOCIADA

I - Ser prcenchidÀ plgbtclglablllg armvés do Ane\o VLI do presentc Editd. por mero

mcc,ânico:
II Nâo aprcscntaÍ emendas. cntÍclinlas. Íessalvas olr bonôes que po§§Àn PÍcjudicar a sua

intcligência e autcnticidade:
m - Carta proposta comercial. coltendo os pÍeços uoitários e valor global com 02 (duâ§)

câsâs decimâis âpós aviÍgula (R$ 0.00):

IV - Contcr identificação do licitantei
V - Condiçôes de pagâmento: de acordo com o disposto neste Edrtal:

Vl - Prazo dc cnlÍega do objetor ds amrdo com as normas prcvistas no TeÍmo de RefcÍênciâ.

Vll - Coficr assinatura do rcprcsentznte da pessoajuridica licitante:
VIII - Validade da proposta: 60 (scssonta) dias. contados a paÍir da data de inicio doceÍaÍnc:
lX - Contcr a marca dos produtos cotados.

l.l.l. A omissâo da indica{ão oa proposta dos incisos 'V". "VI" e -'VIII" do itcm aaterior.

implicâni na accitaçâo das condiçõcs cstabelecidas neste Edita.l-

1.2. Serão rejcitadas as proposta quc

1.2.1 ScjaÍn incomplctas. isto é. conteúaJn infoÍma(ôes insuficiente§ quc não pcrmtam a

pcrfeira rdenrificaçâo dos produlos licilados
I .2,2. Contiver€m qualqucr limitação ou côndiçâo subsfa[cialmente contrô§ta tc com o pÍesent€

cdital. ou scja- manifestamente inexcquiveis. por decisâo do Prego€iro(a).

1.2.3. Conxvercm mâIc€s difcrentes dâquclas infoÍmadas no site da Bolsa Brà§ileira de

MeÍcadonâs.

1.3- OcorÍendo disc-oÍd.ância cntÍc os valores numericos c por crlen§o, prevalcccrâo estes últimos
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ANEXO \'I.1

MODELO - PROPOSTA DE PRXÇO§ (NEGOCIADA)

A €mpresa com
Estado

sede a

cidadc
Telefone CNPJ/MF INSCRIÇÂO ESTADUÁI

objoto do F/irql y'e PRECAO
ELETR ltICO (N'DO PRX

proÉc
GÂO
aoMunicÍpio de

ELETRON
Tauá o constanÍc no
ICO), coníorlDe segue:

a) Considerà como proposta no valortotal de R$ (valor por exteíso):

I,OTE

ITEM DISCRIMTNAÇÂO UNID MARCA QUANT VR. UNIT
l'R.

TOTÂL

b) CondiÇôes de pagamento (côrÍorme edital)

c) O pràzo de entÍcga c (confoÍmc prcvisto no cdira.l)

d) O pÍEzo ds validade da proposta é de 60 (sessenta) dias a contar da abcíum da licitagào

e) Se vencedora da licitação, âssinâni o contÍalo. na qualidade de Íeprescntantc lcgal o
Sr poÍtadoí da Cartcirâ dc Identidade RC n'
CPF n."

Íesidente à Rüa Bairro Cidadc Estâdô

CEP e-mál

(t ocal e Data)

(Nome c Número da CaÍteim dc ldcntidade do Declarantc)

OBS.: Esta dcclaração dc!§ná ser emitida em papcl timbBdo dâ emprcsa pÍoponente § cârimbada com
o númcro do CNPJ.
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ANEXO VII
MINUTA DÀ ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N"
Prcgão Eletrônico nn

Aos dias do mês de de 20 . no Sctor dc Licitaçôes do municipio de Tauá-CE. à Rua

Abigail Cidrão de Olivcim. s/n- Planalto dos Colibris. Ta!íCE. CEP: 63.660-000 (PÉdio da Cidadc
Digial). foi lavmda a presentô Ata de Rcgistro de Preços- conforme dclibcra{âo da Âta do Pregào

ElerÍônico no do respectivo resultâdo homologado- do Processo n' quc

vai assinada pelo Ordenador de Despcsas dao GabinetE da Prefeilâ- gesto(a) do Rcgistro dc PrcÇos. €

p€los dcmais óEãos participantcs. pelos representantes legars dos dctsntorcs do ÍÊgistÍo de preços. todos
qualificâdos c Íclacionados ao final. a quâl scní regida pelas cláusulas e condlçõcs scguintcs:

\J 
CLÁUSULA PRIMETRÁ - DO FUNDÁMENTO LEGAL

O prcseDte instrumento frrndarncola-se

a) No Prcgão Elctrônico n'
b) Nâ tei Fedcrô.I n." Í1.666/1993- e suas altc.a{ôcs.
c) Nâ Lei FcdcÍal n' 10.520/200.

d) Nâ Lei Comple entar n' 12312006.

e) Na Lei Complemcntar n' 147/2014.

cr.ÁrrsuLA SEGUNDA - Do oBJETo

A presente Ata tem por objeto o Regislro de PrcÇos Pdro -fitl ras e evenluLtit aEtisiÇões de

equipamentox,sup nenlos da in[onrüiticd. hdto, son, video e coüelatos ]mro ôlender.1s ncccssidades

do Núcleo de lnlormação c Conulicaçdo (N1(-). int, o Gdbinete da PreJéitd do M ntciplo de Là á (-l:-

cu.jas cspecificaçôes c quântitativos encontrâm-sc dctalhados no An€xo I Têrmo dc Rcfcrôncia do

edital de Prcgâo Elctrônico n' que passa a fazer panc dcsta ALl- juntamente com as

propostas dc prcços apresentadas pclos fomecedores classificâdos cm pÍimeiÍo lugaÍ. conlbrme constâ
nos autos do Proccsso nn

Subcláusula Única - Estc instrumento nào obriga a AdministÉçào a firmar contmtÂçõcs c\clusivamente
poÍ seu intermédio, podendo realizar licitâções especificas- obcdccidâ â legi§laçâo p€íi entc. srm quc.

dcssc fato. caiba recurso ou indenizaçâo de qualqúcÍesÉcie aos detentorss do rcgi§m de Preços- sendo_

lhcs assegumdo a prefcrência em igualdadc de condiçoes.

CLÁUSULA TERCEIRA. DA VALIDADE DÁATÁ DE RtrGISTRO DE PREÇOS

A prcscntc Ata de Rogistro de Preços toá validadc pelo pmzo de 12 (dozc) mcscs contados a partir dâ

da.ta da sua âssinafura

CLÁUSULA QUARTA - DA GERÊNCh DA ATA DE REGI§TRO DE PREÇOS

Cabeá ao Cabinctc da Prefeita o gcrcnciamento dcstc instrümcnto. no seu a§pecto opcracional e nas

qucstôcs legals

CLÁUSULA QUINTA - DA UTILIZAÇÃO DA ÀTA DE REGISTRO DE PREÇOS

Em decorrôncia da publicação desta AtÀ o pârticipante do SRP podctá firmar contralos com os
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fomeccdores com prcços registiàdos. dcvsndo mmunicar ao ôÍgão gcstor a rccusa do detérgqr de .,.§
Ícgistro de preços cm fomeceÍ os bcns no prazo estúelccido pclos óÍgàos participantes. < êp lúdrãlv

Subcláúsula PrimeiÍa O fomecedor tcrá o pmzo de 5 (cinco) dias útcis. contados a partir da

convocaçâo. pam a assinaturà do contmlo. Este prazo podera §er pronogado uma vez por igual periodo,

dcsde que solicirado durante o scu lranscúÍso e. ainda assim. se devidarncntc j u stificado e aceito.

Subcláusula Segunda- Na âssinatura do contÍato ssm cxrgidâ a comprovaçào das condiçõcs dc

habilitaÉo e\igidas no cdital- as quais deverâo scr mântidas pcla contràtâda durante todo o período da

c!ntraIação

CLÁU§ULA SEXTA. DÂS OBRIGAÇÕES E R.ESPONSABILIDÀDES

Os signariirios desta Ata de Rcgistro dc Prcços assumem as seguintes obngações e responsabilidadcs

Subcláusula Primcira - O detentor do registro de prcços. durantc o prazo dc validade desta Ata- fica
obrigado a:

.)

b)

c)

d)

aÍender os p€didos cfctuados pclo(s) órgâo(s) ou entidade(s) participante(s) do SRP, bem

como aquclcs decorsntes de Íemanejamento dg quantltatilos rcgi$rados nestaAta. durante

a sua vigência.
fomecer os bens ofcrtados. por preço unitiüo registrado. lras quantidades indicadas pelo
paÍticipante do Sistema de Rcgiíro dc Prcçôs.

rcsponder no prazo dc aró 5 (cinco) dias a consultns do órgâo gestor dê Registro de PÍeços

sobre a pretonsâo dc órgâo/entidade nào participante (carona).

CumpriÍ. quardo for o caso. âs condiçôcs dc garantia do objeto, responsabilizándo-se pelo
periodo oferccido cm sua proposta comeÍcial. observando o prazo minimo §\igido pela

AdmiÍristÉçào.

Subcláusula Scqunda - Cúeó a contratada pro\rdcncrar a substrrurgào de qualquer pÍofissronâ.I

envolvido na cnccução do objeto contÍalual. cujâ conduta seja mnsiderada indesejável pcla fiscalizaçâo

da contratantc.

cLÁust LA sÉTrMA - Dos PRrÇos R-EctsrRADos

Os prcços registmdos siio os preços unitiirios ofcrtâdos nas propostas das signatiirias desta Ata- os quais

cstão relacionados no Mapa dc Preços dos itens. ancxo â €stc instrumento e servirào de basc para futúms

aquisi@es- observadas as mndições de mercado.

CLÁUSULA OITAVA - DA REVISÃO DOS PREÇOS REGISTRÀDOS
Os prcços rcgistmdos só podcrâo s§r revistos nos casos previstos no âÍ. 65. da Lei 1t.666/93.

CLÁUSULA NONA _ DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS

Os preços Íogistmdos na presente AtÀ poderào seÍ cancelados de plcno dircito. nas seguint€s situaçôo§

t. Utilizâçâo dos quantitÍrtivos registÉdos:
Il Tcmrno do prâlo dc r igêncra da ata.

m. Cancelamcnto do registro de pÍcços:

ry. Revogaçâo por útcrcsse públicor
V. Nulidade da licitâçáo (!ício insanável):

cLÁUsULA DÉclMA. DÁS CONDIÇÔES PARAAAQUISIÇÃO

As aquisi@es dos bcns que poderào adviÍdostaAtade Registro de Píeços scrâo formalizadas por meio
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de instrumento contÉtual a scr celebrado cntrc o órgão paÍicipanrc/úteÍessados c o fomcccdor

Subcláursu la Primcirà - Caso o fomecedor classificado em primciro lugar- não cumpra o prazo

csrabelecido p§los óÍgàos participantes- ou sc rccuse a efàtuar o fomccimento- teú o scu rcgistro de

pr€ço cancclado- sem prcjuizo das dcmais sârções prcvistas cm lei e no instíumcnto mntmluâl
Subclàusula Segunda - Ncste caso. o órgão participante comunicârá ao órgâo gestor. compctindo a este

convocar sucessivamcntc por ordem dc classificação- os dcmars tbmecedores.

CI,Át]sULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO

Subclii,usula Primeim -Quanto à cntrega:

a) O objcto contratual deveú scr cntregue em conformidadc com as especificaçôes. pozos c

locais estâbclecidos no Tcrmo de Rcferência do edital

b) Os âlràsos ocasionados poÍ motivo do foíça maioÍ ou caso foúuito. desdc quojustificados

aró 24 (vinte c quarro) horas. aítes do tcmrino do prazo de entrega- c accitos pcla

contralante. nâo scrão mnsidemdos como inadimplcmento contraiual.

Suiçlau§llê§csuldê - Quanto ao reccbimento

a) PROVISORIAMENTE. mediante rccibo. para efeito de postenoÍ tcÍifica{ào da conformidade
do objeto com as especificâçõês. dcvcndo ser feito porpessoa crcdcnciâdâ p€la contEtânte

b) DEFTNITMMENTE. sendo srpcdido TeÍmo de Recebimcnto Dcfinitivo. após veíficação da

qualidadc c da quantidadc do objeto- ceÍtific.ando-sc dc que todas as condiçôcs cstabclccidas

foram atendidrs c. cons€quefle aceita{âo das notas fiscais pelo gcsÍor dâ contmtaçào- devendo

havcÍ rcJeiçâo no caso dc dcsconfomridadc.

Os rcprcsentantes do Órgào Gerenciador cspccialmente designados mmo liscais do Contrato. quc

deverâo ser üomcados pelo Sccrctáúo da Pasta. scrão os responsáveis pelo acompanha.rnento €

fiscalizaçào da erccução da Àta de RegislÍo dc Preços

O Municipio de Tauá rcscNa-se ao direito de proceder à aníise pelo coÍpo técnico da SecretaÍia

Rcquisitânte. Caso fiqr.rcm constaladas irrcgularidades enr Íelaçào ao objeto ou este nào sc cnquÀdràÍ

nas exigências minima-s. resültÂni nâ nào aceitação do objcto.

Const4tando que o objeto ícccbido não atende as cspecificações estipuladas ncst§ Edital. ou ôinda quc

não atcnde a finalidadc que d€le natuÍrlmente se esperÀ o órgão responsável pclo rcccbimento

cxpcdini oficio à cmpresa vencedora- comunicando c .justificando as mzôe§ dâ rccusa e ainda

notificando-a pam que sanc âs incgularidades dcntro do menor pnzo possivcl.

Dcconido o prazo cstiputado nanotificaçâo senr quc tcúa havido a soluçào do problcma €m lElaçâo às

irregularidadcs apontadas. a sccrctaria solicitantc dâ.ni cjência a Procuradoria Fiscal, a finr dc quc sc

proccda à úeÍum de processo administlêlivo em facc da cmpresa de acordo com as noÍmas contidâs

na Lci 8.666/93 c altcràçôes. para âplic!çâo das pcnalidâdcs câbiveis

cr,ÁUsr.rLA DÉcIMA sEcuNDA - Do PÀGÁMENTo

O pagamcnto advindo do obicto da Ata dc Rcgistro de Proços sclii provenientc dos Íccursos do(s)

órgão(s) participmtc(§) e seé efctuado are l0 (trintâ) dias contêdos da data dâ apresentaçào da nota

fiscal/füurà devidâmcntc atestâda pclo gcstor da contÍatação.
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Subcláusula Primeira A nota frscal/fatuÍa quc âpresentlj incoÍeçõcs scrá dcvolvida à contmtada paÍa

as dcvidas coÍroÉcs. Nesse caso. o prazo de que trâta o subitem anteÍior comcçalá a fluir a PaÍir da

data dc apresentação da nota fiscâ.I/fâIuÉ corrigida
Subcl:áusu Nâo seá efetuado qualquer pagamcnto à mntralâda. em caso dc

dcscumpÍimcnlo das condiÉcs dc habilitaçâo e qrÉlificaçào exigidas na licita$ô.
Subcláusula Tbrceira E vcdada a realizaçào dc pagamento antes da e\ecuçâo do objcto ou se o mcsmo

nâo cstiveÍ de acordo com as especificaçõcs do Anexo I Têrmo dc Refcrência do edital do Prcgào

Elctrônico n'
Súbcláüsula OuaÍa Os pagâmentos cncontra.rn-sc arnda condicionados à âpresentaçào dos seguintcs

comPÍovant§s:

a) Prova de regularidadc com a Faz€nda Nacionâl scú cfctuada mediante apresentaçâo dc

ccrtidão eripedida mnjuntamente pela Slrcretariâ da Receita FedeÍal do Brasil (RFB) c pclÂ

Procundona4eral da Fazenda Nacional (PGFN). referente a todos os créditos tribultios
fedemis c à DiYida Ativa da Uniâo (DAU) por elas administrados. inclusivc os créditos
tnbutários rclativos à contíbuiçõcs sociais pÍ€vistas nas alineas ã" a d" do panlgrafo unico
do aÍt. ll da Lein'8.212. dc 24 dclulho de 1991.

b) Comprovação dc rcgularidade para com a Fazcnda Estâduâ.I deleni ser feitâ áÉvês de

Ceíidào Consolidadâ Negativa dc Dóbitos inscritos na DividaÂtiva Estadual.

c) Comprovação dc rcgularidade par'a com a Fazcnda Municipal dcveÍii ser feita atra\.es

dc Certidào Consolidadâ Negativa de Débitos inscritos nâ DividâAtiva Municipal
d) Prova de situação ÍcgulaÍ peÍãnte o Fundo dc GarEntia por Tempo de Serviço FCTS.

âtmvés de Cedficado dc Regularidade dc Situação CRS: e

e) Prola de situa4ão regulaÍ pcmntc a Justiça do Trabalho. através da Ccmdão Negrtira
dc Dóbitos Trabalhistns CNDT. conforrne t-ei 12.440/2011.

Subcláusula Ouintâ -Toda a documcntaçâo cxigida dererá ser aprcscntada cnr original ou por qualquer

pÍocesso ds rcprografia- obrigatoriaments autenticada em caÍório. Côso esta documentaçào tenha sido

emitida pela Intcmet. só seni aceita após a confirmação de sua autcnticidade.

CLÁUSLILA DÉC]MA TERCEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

A Detcntora do Registro dc Prcços ficaril sujcita is scguintcs penalidades. cm câso dc inc\ecução total
ou parcial do cotrtraro. erÍo de exccução. execuçào imperfêita. moÍa de crecução- inadimplcmcnto

mntralual ou nâo ve.acidade das informaçôes preslâdas. gaÍântidâ a pÉvia defesa:

ÀdvcÍtônci4 sançâo dr quc traiâ o inciso I do aÍ. 87. da Lei n.'11.666/93. podcrí scr aplicada

nos seguintes casos:

a) descumprimcnto das obngaFcs c rcsponsabilidades assumidas na licitação:
b) outrrs ocorrências que possiun âcârÍetaÍ tlanstomos ao dcsenvolvimenlo da§ aílidadcs

do{a) CONTRATANTE. dcsdc que nâo caiba a âplicação d€ sançâo mai§ gravc

ll. Multas- que podor.ào scr recolhidas em qualquer agência intsgluttc da Rede Arrecadadorâ dc

Rcceitas Municipais- por mcio dc Documento ds Arrccadaçâo Municipal DAM. a ser

pÍccnchido de Àcordo com instruçõcs fomecidas p€lo(a) Contrarante:

a) dc1,07" (um porce to) sobÍe o valoÍ total do contÊto. pordiadc almso na entrega do§

produtos ou indisponibilidade dos mosmos. limitadâ a I0% (dcz por ccnto) do me§mo

!aloÍ:
b) dc2,07o (dois porccnro) sobre o valor total do contÊto. por inftaçào a qualquer claúsu la

ou condiçâo contmlual. não cspccificada nas demais alineâs deste inci§o. aplicada enl

dobro na rcincidência:
c) dc5,07o (cinco porcento) do valor total do contrato- pola rccusà em substitúÍ qualquer
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produto r€jeitâdo. carÀctcnzândo-sc a rocusa" câso a substituiçâo nâo se efetivc
(cinco) diâs que se seguiÍem à datâ da comunicaçâo formal da rqciçâot

IlL Suspcnsào tem porária dc participaçio em licitaçâÕ c impcdim§ntode contratar com o Municipio
dc Tauâ por prazo não superior a 0-i (cinco) anos:

w Dcclaraçào de inidoncidade para licilar ou mnti'atar com a AdministÍâçâo Pública, cnquanto
perdurarcm os moúvos detcÍminantcs da puniçâo ou até que scja pÍomovida a reabilitaçào
pcrantc a aumridade quc aplicou a pcnalidade- depois do íessarcimcnto à Admim§raÇão pelos

pqjuizos rcsulta. es e depois de dccorrido o prazo da sançâo aplicadâ com basc no inciso
antcrioÍ.

Subcláàsulâ Primeirâ - No proccsso dc aplicaçâo de penalidades e asscgurxdo o diÍcito ao contmditóío
c à arnpla defesa, gaÍmtida nos prazos de 5 (cinco) dias útcis pam as sânÇõrs prcvistas nos insisos I, Il
e III da Clá,Isula décima terceira supÍa c 05 (ciDco) dias mridos para a sanção prevista no inciso lV da

mesma cláusulê.

Subcláusula Segunda - O valor da multa aplicáda dever:i ser rccolhido ao T€souío Municipal no pmzo

de 05 (cinco) dias a contar dâ notificâçào ou decisào do recuÍso. Se o valor da múlta nâo for pâgo- ou

depositado. scrá automaticafiente doscontado do pagamento a que a Contratada fizeÍjus. Em caso d€

inc\istência ou insuficiêÍcia dc cródito dâ Contratada- o valor devido seú cobrado adminislrüit ancnrc
ou inscrito como Divida Ativâ do Municipio e cobtâdo mediâ e proccsso de cxccução 6scal- mm os

cncargos correspondentcs.

SubcláLusula TeÍc.im- As sanções pÍeristas nos iÍrcisos III e Ms Cláusula décima t€rceira. podcrâo

ser aplicâdas àls empresas quc. cm llzâo do contEto objeto desta licitaçâol

a) prÀticarem alos ilicitos. visando frustrar os objetivos da licitaçâo:
b) demonstraÍcm nâo possuir idoneidade pam contrataÍ com a Administràção Públicâ- ern

virtude de atos ilicitos praicadosr
c) sofrErem condcnação dcfinitiva por praticarem. por mcios dolosos. fraudc fiscal no

recolhimcnto de quaisquer tÍi butos.

SubcláLusula Ouaía - As sançôes previstas nos incisos I, III e Ma clóusulâ décima terceira podcrâo

ser apl icadas juntamsnte com a do inciso Il do mcsmo irem. facultada a def€sa pévia do intcrcs§ado no

respeclivo proccsso, tlo pÍazo de 05 (cinco) diâs úteis.

Subcláusula Oünta - A licitante ad.ludicatiria que se recusar- injustificadamcntc. cm fiÍmaÍ o Contrato
dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da notiflcação quc lhc seni encaminhada- estani sujcita
à multa dc 5,07. (cinco por cento) do valor total adjudicado. sem prcjuizo dâs dcmais pcnalidades

cabivcis. por cârâcteÍizar dcscumprimenro total da obÍigação assumida.

Subcláusula Se\1a - As sânçôes prEvistas na subcláüsula quints supra nào se aplicam às dcmais

licitalltes que. âpcsar dc não vencedoms. vcnha$ s seÍ convocadas pam celcborcm o TcÍmo de

Contíato. dc acordo com este cdital. c no prazo de 48 (quarcntâ c oito) horas mmunicarem seu

dcsintcrcsse.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA. DO FORO

Ficâ clcito o foro do municipio de Tauí do Estado do Ceani! pâra conh€cer das qucstõcs rclacionadas

com a prcscnte Ata que não possam ser resolvidâs pclos ncios administElivos

Assrnafi csta Ata. os signaÍirios rclacionados e qualificados a scguir. os quais fiímam o compronisso
de zclâr pelo fiel cumpnmento das suas cláusulâs c condiçôes.
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ÂNExo úNrco À ÂTA DE REcIsrRo DE pREÇos N'(N' Do PREGÁo ELETRôMCo)

EspECrFrcAÇÀo Dos pRoDUTos, QUANTtrATtvos, MÂRcAs E EMPR.ESA(S)

FORnif,CEDORÁ(S)

DATA.: /l

Este documento c parte integrante da Âta dc Registro de Preços nn .-..-......... celebrada entre o

MUNIChIO DE TÀUÁ € a(s) Emprcsa(s) cujos preços estào a s€guir registrados, em fâce à

realizaçâo do PREGÀO ELETRÔNICO N."

LICITANTE VENCEDOR: * CNPJ N"

ITEM DISCRJMINAÇÂO UNID QUÁNT
vR.

UNIT
vR.

TOTAL

I

VAI,OR GI-OBAL RS

&
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Contr{to n" t20

A Sccrctaria de
representada pclo Ordenâdo(a) de Despssas. S(a)
CONTRATANTE e. do outÍo lado. a cmpÍesa
............. .......... N'.. ...... baino ................ cm .........
sob o n" ............................. rcpresentada poÍ ........

Estado do Cêará
Prefêitura Municipal de Tauá
Gabinete da Prêfeita

Estado do
. CPF n'

- doràvante denominado de

ANEXO !'ItI
MINUTÀ DO TtrRMO DE CONTRATO

CONTRÁTO QUE ENTRE SI CELEBRAM (O)Á
E (O) A EMPRESA

ABAIXO
QUALIFICADOS, PARÁ O FIM QIJE NELE SE
DtrCLARÁ.

inscrita no CNPJ sob o n." ncÍc ato

c,om cndereço nâ Rua
............. inscntano CNpJ

,ô fim
assinado. doravante denominada de CONTRÂ.TADA. em conformidade com o que preceitua a Lci
Fcdcml n'8.666/93. dc 2l dc junho de 1993 e suás alterÀções posterioÍes. a [-ei Fcderal n. 10.520/02.
de I 7 dc j ulho de 2002. suj eitândo-se os contratantcs ás suas normas e à cláusulas e condições a seguir
a.justadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA _ DA FUNDAMENTAÇÀo

L l O prcssntc contlào tem como fifrdamento o cdital do pregào Eletrônico n. s seus
anc\os. os prec€itos do dircito públicr. c a Lci Federal n" 8 666/1993, com sltâs altemçôcs- e. ainda.
outms lcis cspcciais necessiiriâs âo cumprimcnto dc scu obJcto.

CLÁLSULA SECUNDA - DA VINCULAÇÃo Ao EDITAL E A PRoPosTA

2.1. O cumpri cnto dcste contralo cstii rinculado aos tcÍmos do cditat do Pregào ElctÍônico no
e scus ânexos. e à proposta da CONTRÀIÀDA. os quais constituem pcrtc

deste instrumcnto. independsnte de sua transcriçêo

CLAUSULA TERCEIRA_ DO OBJETO

3.1. Conslrtur objcto deíe contÍaÍo dc acordo com as especificaçõcs c quantitarivos
previstos no Anexo I Tcmro de Refertncia do edital € nâ proposta da CONTRATADA.

CLÁUSTJLA QUARTA _ DA FORMA DE FORNECIMENTO

.1 1 À entrega do objcto dar-se-á sob a forma parcsla_ nos tcrmos cstab€lecidos na Cláusula Nona do
prcscnte instrumento.

CLÁUSULA QUINTA Do vALoR E Do RIAJUSTAMENTo Do PREÇo

a. O vaior contratual global importa na quaatia de R$ sujclto a

ITEM DÊSCRIÇÀO LIND. QTDE V. Ur\tIT V. GLOBÁI

rcajustcs. desde que obscn'ado o inteÍegno mirunlo dc 0l (um) ano. a contar da apresentaçâo da
pÍopo§ta.
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5.2. Caso o prazo crccda a l2(doze) mescs. os prcços contr:!tuais scrâo rea.justados utilizando a vaflaçào
do indicc cconômico peíinente ao ob.jcto do prcsonte contl:lto.

CLÁUSULASEXTA DO PAGÀMENTo

6.1. O pagamento ad\,indo do objeto da Atâ de Rcgistro de PÍeços seri pÍovcniente dos rccuÍsos do(§)
óÍgão(s) paíicipânte(s) e seni efetuado aró 30 (trinta) dias conrâdos da data da aprcsentação da nora
fiscal/fatura devidamentc arestâda pclo gestor da cortÉtação.

6.1- l. A nora fiscal/fatuEr que apresente incoúcçôcs será devolvida à contmtâda para âs dovidas
corroçôes. Nesse caso. o plazo dc quc trata o subitem anrcrior começafii a fluir a paíir da dâta de
aprcscntação da nota llscal/fatura conigid!.

6.2. Não seá efetuado qualqucr pâgànento á contráada. cm câso de descumprimcnto das condi@cs dc
habrlilação c qualificaçào cr.igidas na lrcitagào

6.3. E vedada a realizagâo dc pagâmcnto ântcs da execugio do objeto ou se o nlcsmo trão estiver de
acordo com as espccifica{ôcs dcstc instÍumerÍo.

6.4. Os pagarncntos encontram-se ainda condicionados à apresentação dos seguintes comprovantcs

a) Prova de regulaídade conr a Fazcnda Nacional sení efetuadâ mcdiante apresentaÇão dc
certidào c\pcdidâ conjuntamente pela Secretaria da Rcceita Federal do Brasil (RI'B) e pela
Procuradoria4eral dâ Fazcnda Nacionâl (PGFN). rcfcrcnte a todos os cÍédifos tribulíios
fedemis c à Divida Âtiva da Uniâo (DAU) poÍ clas administndos- inclusile os cêditos
tÍibutíÍios rclativos as contribuições sociais previ$as nas alioea§ 'h" a 'd" do panágrafo ünico
do &t. ll da Lei n'8.212, dc 2,1dcjulho de 1991.
b) Comprova{ão de rcgularidade pâra com a Farrndâ EsÍadual deverá scr fcita alrÀvés de
Cenidâo Consolidada Negaiiva dc Débitos inscritos na DividaAtiva Estadual.
c) Comprovaçâo de rcgularidade para mm a Fazcnda Municipal deveÍ:i scÍ fcita atravss
de CcÍtidão Consolidada Ncgativa de Débitos inscntos na DividaÀtiva Municipal.
d) PÍola dc situaÇâo Íegular perarte o Fundo dc Garantia por Tempo de Serviço FGTS.
alrÀvcs dD Ccrtificâdo dc Rsgulandade de Situação - CRS.
e) Prova de situação regular pcÍútc a Justiça do Trabalho. atravós da CcÍidão Netlsnva
dc Débitos Trabalhistas CNDT- conforme Lei l2.440l2qll

6.5. Todâ a documentação exigida deveni seÍ apÍcscDtada em onginal ou por qua.lqucr processo de
ÍeprogÍafia- obrigatoÍiafiente autenticada em cáÍtório. Câso csta documentâção tenha sido cmitida pela
lntemet. so ssrá aceita após a confirmaçâo dc sua autefltrcidade.

CLÁUSULA SÉTIMA _ Dos RECURSoS oRÇAMtrNTÁRIoS

7. I - As dcspcsâs dccorrcntcs da mntrâlação correÍâo poÍ contÀ dos recursos onundos do
sob a Dotaçâo OÍçamcntiiia elemcntos dc dcspcsas no

CLÁUSULA oITAvA _ Do PRAzo DE vICÊNCh E DE ExECUÇÃo

8.1. O prazo dc vigenciadcstc contrâÍo € dc ( ) - contado a partir da sut asslnÂtura.
dcvsndo scr publicâdo nâ foÍmâ do paxigmfo único. do âí. 61. da L,€i Fsderal n' 8.666/1993.

«i

VALOR CLOBAL
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8 2. Os pnzos dc vrgência c de e\ecução destc contÍato. poderào ser prorrogados nos term
dispôc oart. i7. § l" da Lei FcdcÍâl n" 8.666/1gq:i.

cll(rsula xona - DA ENTREGA E Do RECEBIMENTo

os do &eo'""'

9,I QUANTO A ENTREGA:
9 1 I O objcto contÍatual de\rcni ser entrcgus em confbÍmidadc com as espccificâçôes cstabelecidas No
Tcrmo de Refertnci4 nos locais indicados pclo Cabincte da prsícita a partir do
rcccbiment., dâ Nota dc Empeúo c/ou Ordcm da Fomectmcnlo ou ,nstÍumento hábrl

9.6. Decorido o pmzo estipulado Da notificação sem quc bnha havido a soluçào do problcma cm
relaç.âo às incgulúdâdcs apontadas. a secÍctaria solicitânte dâxi ciôncia a Procumdoria Fiscal. a fim dc
quc sc proceda à abertum de proccsso administÍativo cm face da enlprcsa- de acordo com as normas
contidas na Lci 8.666/93 § alterasôes. para aplicaçào das penalidadcs cabiveis

CLÁUSULA DÉCIMA_ DAs oBRIGÀÇÕEs DA CoNTRÁTADA

l0.l. Executar o objeto cm confoÍmidade com as condiçôcs deste instÍumcnto.

10.2. Mantcr durante toda a exccução do contrato- enl compatibilidade com as obrigaçôes assumidas-
Íodas as condições de habilitaçâo e qualificaçâo exigidas na licit!ção

10.3. Aceilâr. nas mcsmas condiçôes contrâtuais. os p€rcentuais dc acÍéscimos ou suprcssõ€s limitados
ao cslabclccido no § l'- do aÍ. 65. dâ t i Fsderal n'ti 666/1993. tomando-se por basc o valorcontmtual.

.!
E

c

L 1.2. Os atrÀsos ocasionados por motivo dc força maior ou cêso fortuito, desde quc lustificados até 2.1
(vints e quatÍo) horas. ímtes do termino do prazo dc entregÀ c ac€itos pcla contÍaiânte_ nào scrâo
consideBdos como inadimplemcnto contatual.

9,2, QUANTO AO RECEBIMENTO:
9.2.1. PROVISORIAMENTE. mediant€ rccibo. para efeiro dc posterior vcrificaçâo da conform idadc do
objcto com as especificaçôcs, devendo scr fcito poÍ pessoa cÍedenciada pela contEtantc.

9.2.2. DEFINITMMENTE. scndo expedido tcrmo de rcccbimento definitivo. após vcrificaçào da
qualidade e da quantidade do objeto, c.Íificando-se dc que todâs as condi@s cstabelecidas forafl
dcfldidâs e. coDsequentc â.citação das Notâs Fiscais pelo gcstorda coDtmtaçâo. del.endo haver reieiçâo
no cáso de desconform idâdc

9.3. Os ÍepresentaÍes do CONTRATANTE cspccialmentc dcsignados como Fiscais do Contrâto.
que deverâo scr nomcados pelo SccÍcririo da Past& scr.ào os responsávcis prelo acompanhamento c
fiscalização da execuçâo do CootÍato

9 4. O Municipio de Tauá Íeservâ-se ao dircito de proceder à anál ise pelo coÍpo técnico do SccÍctaria
Rcquisitânte. Caso fiqucm constatadas irrcgularidadcs em relação ao obieto ol.r cstc nâo se cnquadmr
nas exigências minimas. Íesultani na não accttaçâo do objeto.

9.5. Constataldo que o objcto recebido nào atcndc as especificaçôcs cstipuladas ncstc Edital. ou
ainda que não arcndc a finalidade qus dclc natuÍalmsntc se espem- o óÍgão responsí\,cl pclo
rcccbimento expediní oficio à smpr€sa veDcedora- comunicando c justificando as r zõcs da Íccusa e
ainda notificoldo-a para que sare as irrcgularidades dentro do menor prazo possivcl.

l{).4. ResponsóilizaÍ-se pelos danos causados diÍetamentc à CONTRATANTE ou a turcerros_
decorrentes da sua culpa ou dolo. quando da c\ecução do objeto. nâo podcndo ser arguido pârÀ cfcito
de exclusào ou r€dução dc suâ Ícsponsabilidadc o fato da CONTRAIANTE proccder à fiscalizaçâo ou
acompânhaÍ a cxccuçâo deÍe contrato.
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l0 5 Respondcr poÍ todas as despesas diretas c indiÍetas que incidânl ou vcnhan a incidir sobre a
execuçâo dcste contmto_ inclusivc as obngaçõcs reladvas a saláÍos. prcvidência social. impostos.
encargos sociais e outms providências. respondcndo obrigatoria.Íncnte pelo ficl cumprimento das leis
tràbalhistas c cspccificas dc acidentcs do trabâlho e legislaçào conclata apticáveis ao pessoal
emprcgado na execução do contmto

l0 6 Prestâr imcdiatamcntc as informações e os csclarecimcnros que vcúan a scr solicitados pela
CONTRATANTE. salvo quando implicarcm em indagações de caráter técnico. hipótesc cm quc sc(ào
respondidas no prüzo nlívmo de 24 (lintc e quáro) horas.

10.7. Substituir ou íepaBr o objcto contra$al quc comprovadamente aprcscnte condiçôcs de dcfcito ou
cm dssconformidade com âs csp€cificaçõcs do Anexo I , Tcrmo de Rcfcrência do cditâI. no pÍazo fi\ado
pela CONTRÂTÀNTE. contâdo da sua notificaçâo.

I0.8. Cumprir quaado for o câso. as mndi@es de garantia do objeto. Ícsponsabilizando-se pclo pcriodo
oferecido em sua proposta comerciâ]. obsenando o prazo minimo cxigido pcla AdminislÍição 10.9.
Providenciar a substituiçâo de qualqucr pÍofissional cnvolvido na cxccuçâo do objcto contratuâI. cu_ja
conduta seia considemda indcsejável pela fiscalizaçrâo da CONTRATANTE

CLÁUSULA DÉcIÀ44 PRIMEIR4., DAs oBRIcAÇÔEs DA CoNTRATANTE

I1.1. Solicitar a ex€cução do objero à CONTRÂTADA aüã!ós da emissâo dc Ordem de Fomccimento.

11.2. Proporcionar à CONTRA.TADÀ todas as condiFes necessárias ao pleno cumpÍimento dcs
obigações decorrcDtcs do objcto contraÍüal. consoante estabclece a Lei FedcÍal no 8.666/1993 c suas
alteEçôcs posteriores.

11.3. Fiscalizar a crccução do objeto contÍatual atr:rves ds sua unidade contpetente. podcndo. em
deconênci4 sol icitar providências da CONTRATADA. quc atendeni ouJusrificani de imediato

11.4. Notificar a CONTRATADA de qualqucÍ inegularidadc decoÍente da oiccuçâo do objcro

I1.5. Efctuar os pagamentos dcüdos à CONTRÂIADA nâs condiçôes cslalrclccidas nestc contrato.
I 1.6 ApLcâÍ as penal'dades prcr rstas cnr lei e neíe rnírumünto

cLÁusul-A DÉcrMA sECUNDA - DA srscAl-tzAÇÂo

12.1. A cxecução contratual s.rá âcompanhada e fiscalizâda pelo(a) Ordenado(a) de Dcspcsas do
Cóinete da PÍeflitÀ dc acondo mm o cstabclccido no aÍ. 67. da t i Federal n' 8.666/1993

cl-ÁusuLA DÉcrMA TERCETRA - DAs sANÇÕEs ADMtNrsrRATtvAs

I 3 . L A Contratada ficará sujeita à scguintos penalidades. cm caso de iriexecuçào totâl ou paÍcial do
contrato. erro de e\ccução. c\ccução impeÍfeitÀ mom do execuçào. inadimplcmcnto contÉtusl ou nio
veracidade dâs infomrâçôcs prestadas. garântida a próvia defesa:

Advertência sarção dc quc tÉta o iDciso I do art. 87. da Lei n.o 8.666/93- podcni ser aplicâda
nos seguintes casos:

a) dcscumpnmento das obrigâçõcs c rrsponsabilidadcs assumidas na licitaçâo;
b) outms ocon€nciâs quc possam acanetar transfomos ao descnlolvimsnto dâs atividades

do(a) CONTRATANTE- dcsdc quc não caiba a aplicaç:io dc sançâo nrajs gràvc.

ll.Multas. que poderão seÍ rccolhidas em qualquer agerncia integrarte da Redc ArÍscâdadora de
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Rcccitas Municipais. çnr mcio de Docuficnto dc Arrccadação Municipal DA
preenchi do de acordo com instruções fomccidas pelo(a) Contmt nte
a) d€1,09lo (um por ceDto) sobre o valoí total do contlato- por dia de alraso nâ entrcga dos

produtos olr indisponibilidade dos mesmos. limitada a l0% (dcz por ccntol do mcsnro

13.4. Às sançôes pÍevistas nos iucisos III e IV do item l3.I suprÀ podedo ser aplicadas iis
cmpresas que. cm .aáo do contrÍo objcto desta licitaçào:

â) pralicarem alos ilicitos. visando Êust.Àr os objctivos da licitaçâot
b) dcmonstmÍenr não possuir idoneidâdc paÍa contÍatar com a Àdministmção públicÀ cm

virtude de atos ilicitos pÍalicados:
c) sofíerem condcnâção definitiva por pralicarem. por nleios dolosos- fraudc fiscal no

recolhimcnto dc quá squer tribútos.

13.7. Às san$es previstas no item 13.6 supÉ não sc aplicam às dcmais licitântes quc. apcsar de
nâo vencedoms. lcúarn a ser convocadas para cclcbmrem o Tcrmo de Contrâto. dc acordo com cst§
edital. e no prazo dc 48 (quarenta e oito) horas comunicarem scu desint€.esse.

ct-Áusr le oÉcr r.r, eUARTA- DA RrscrsÀo coNTRATUAL

14.1. À inexecuçâo total ou parcial deste contrato c a ocoréncia de quaisqucrdos nrotivos constantes no
aÍt 78- da Lei Federa.l n'8666/1993 ser:í câus3 paÍa sua rcscisão. na tbrma do aí. 79. com as

b) dc2,09/o (dois por cento) sobre o valor total do contrato. por infoçào a qualquer cláusula
ou condiçâo contrÀtual. nâo cspecifi cada nas demais alineas dírste inciso. aplicadacm dobro
na rcincidênciâl

c) des,oolo (cinco por ccnto) do valor toljl do contraro. pola recusa em substituir qua.lquer
produto Íejeitâdo. caracterizando-se a rccus:\ caso a substituição nâo sc efetivJ nos 05
(cinca) dias que sc scguirem à daÍâ da conuflicaçâo foÍmal da rqcição:

Illsuspensâo tcmponíLria dc paÍticipaç.ào cm licitaçâo c impedimcnto de contÍârar com o Municipio
dc Tauâ por prdzo oão supedor a 05 (cinco) ânos:

lV. Dcclarâção de inidoncidade para licitar ou contÍatar com a Administraçào públicâ- enqu&to
perdumrcm os motivos dctcÍminafltcs da punição ou ate que scjâ pÍomo\rida a reabilitâçâo peÍantc
a autoridade que âplic.ou a penalidadc. depois do rcssarcimcnto à Administração pclos piejuizos
resultantcs o depois de dccorrido o pmzo da sançâo aplicada com base no inciso aficnor

132 No processo de aplicaçâo de pcnalidades e aiscguEdo o diÍeito ao contÍãditório c à ampla
defesa- garáiÍida nos prazos dc 5 (cinco) dias útcis pâra as sançôes prEvistas nos rlcisos l, lI e III do
itêm lJ.l supÍÀ c 05 (cinco) dias conidos pala a sançâo prelista no irciso IV do mesmo rrem.

13.3. O valor da multa aplicâda deveni ser rccolhido ao Tssouro Municipal no pÉzo dc 0S (cinco)
dias a contar da notificâção ou decisào do rocurso_ Sc o valor da multa nào for pago. ou depositado. seá
automaticamcntc dessontado do paganento a quc a Contratada fizeÍjus. Em caso dc insxistêDcia ou
insuficiôncia de cÉdito & ContrBtada- o valor devido seni cobÍado administraÍivamente ou inscrito
como Dívidâ Ativa do Municipio e cobmdo mcdiante proccsso de exccuçio fiscal. com os encargos
corÍespondL'ntcs

13.5. As sançôcs previstas nos incisos t, III e lV do item 13.1 supra podcrão ser aplicadas
juntarncntc com a do inciso Il do mesmo itcm. facultada a defcsa previa do intcressado no rcipcctir.o
pÍocesso- no prazo de 05 (cinco) diâs útcis

13.6. A licitânte adjudicatária quc sc Íecusar. injustificadamente. (}m fimrar o Contràto dcntro do
prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da notificaçâo qüc lhe seEi encimiúada_ estará sujcita à ntulta
dc 5,07" (cinco por ccnto) do valortotal adjudicâdo. scm prguim dâs dsmais penalidadcs cúiveis. por
caractcrizar dcscumpnmento total da obrigação assumida.



14.2. Este contrÍo podcrá ser rcschdido a qualqucr tempo pcla CONTRATANTE- mediante aliso
prcvio dê no minimo 30 (trinta) dia§. nos casos das rescisões demrrcntes do previsto no lnciso XlI, do
âÍ. 7E. da Lci Federal n'11.666/t993. sem quc caiba à CONTRATADA dircito à indenizaçâo de qualqucr
espécic.
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consequências previstas no aÍ. ll0. do mcsmo diplomâ lcgal

CLÁLSULA DÉCIMA QUINTA DO FORO

15. L Ficê clcito o foro do municipio de Tauá do Estado do Ccanir para dirimir quaisqucr questôes
decofientcs da c$cução deste contÍato. que não pudcrem ser rcsolvidas na eslem administmtiva

E, por cstárcm de acordo. foi mândâdo lavrar o prcsente contrÀto. que está visado pela AsscssoÍia
Juridicâ da CONTRAIANTE. e do qual sc extrairam 3 (três) vias de igual teor e forma- para um só
ofcito. as quais. dspois dc lidas e achadas cofforme_ vão assinadas p€los rgpÍcsentantes das partes e
pclas testemunhas abaixo.

Tauá-CE dc de 2022.

Ordenadora dc Despesas da Secn:taria dc

CONTRATANTE

TESTEMI]NHAS:

Nome

CPF:

Nomc do Representantc da Empresa
Nomc da EmpÍesa
CONTRATADÂ

)I

Nome

CPF:


